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Figura 3.10 - Complexo Uruaçu – (A) Augen gnaisse com porfiroblastos centimétricos de feldspato potássico
sin-cinemáticos. (B) Exposição de clinopiroxênio anfibolito em pedreira na margem da rodovia BR-153.

Figura 3.11 - Complexo Uruaçu - (A) Kinzigito bandado realçado pela alternância de bandas cinzas ricas em
granada, silimanita e cordierita e bandas claras quartzo-feldspáticas. (B) Biotita gnaisse com segregações quart-
zo-feldspáticas.

Grupo Araxá, sugestivo de contato por discor-
dância. Por outro lado, a seqüência também foi
cartografada por Radaelli (1994) nas cabeceiras
do Ribeirão Congonhas e nas margens do Córre-
go Bueno e no Rio do Ouro, no município de Aná-
polis, onde foi dividida em duas unidades.

NPvsrp1 - Unidade 1 - é composta por
metabasalto, geralmente transformados em epi-
doto anfibolitos (NPvsrpaf), metaperidotito, an-
fibolito, metahornblendito, epidosito, rochas cal-
cissilicáticas e metachert.

NPvsrp2 - Unidade 2 - compreende quart-
zitos (NPvrpqt), epidoto-quartzo xistos, grana-
da-epidoto-quartzo xistos, clorita-cloritóide-mus-
covita-quartzo xistos, clorita-cloritóide-granada
xistos, estaurolita-muscovita-clorita xistos, mus-
covita-biotita xistos feldspáticos, anfibólio quart-
zitos e quartzo xistos, com intercalações de an-

fibolitos, mármores (NPvsrpmm), calcários
(NPvsrpcc) e conglomerados (NPvsrp2cg).

As paragêneses minerais da seqüência são
da fácies xisto verde a anfibolito baixo, com evi-
dências de retrometamorfismo para a fácies xis-
tos verdes baixa, zona da clorita (Thomé Filho,
1994). Estas rochas foram submetidas a uma
deformação por milonitos de baixo ângulo, que
também afeta as rochas do Grupo Araxá.

Uma megaestrutura N65E com mergulho mé-
dio de 25°NW localizada na região do Rio do Peixe
é interpretada por Thomé Filho (1994) como dobra
em bainha oriunda de vergência para E-SE.

Na unidade foram constatadas mineraliza-
ções auríferas e indícios geoquímicos para mine-
ralizações de Cu, Zn, Pb e Ag.

3.1.1.2.2.2.1.3 - NPvsrv - Seqüência Meta-
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vulcanossedimentar Rio Veríssimo

As rochas desta seqüência foram anterior-
mente cartografadas como Grupo Araxá por Bar-
bosa et al. (1970a) e individualizada por Valente
(1986) como dominada por rochas metassedi-
mentares. Dardenne et al. (1994) a interpreta
como parte da base do Grupo Araxá, em contato
tectônico com os micaxistos do Grupo Canastra
e interceptada por granitos sintectônicos. A sua
denominação como Seqüência Rio Veríssimo é
atribuída a Lacerda Filho et al. (1999).

A seqüência aflora em faixas descontínuas
no sudeste de Goiás, desde próximo a Orizona
até o norte de Catalão. A de maior expressão
tem 65 km de comprimento e cerca de 5 km de
largura média. Seus contatos com rochas dos
grupos Araxá e Canastra são falhas de cavalga-
mento N-S de mergulhos baixos a médios para
oeste. É constituída de muscovita xistos, clorita
xistos, filitos carbonosos, quartzo xistos e lentes
de anfibolito e mármore. Sua deformação propi-
ciou extensiva repetição de estratos ao longo de
zonas de milonitos.

Suas características litológicas, estruturais
e de contato com granitóides sinorogênicos ne-
oproterozóicos sugerem que a mesma possa ser
correlata com a Seqüência Maratá.

3.1.1.2.2.2.2 - Grupo Araxá

3.1.1.2.2.2.2.1 - NPa - Grupo Araxá

Barbosa (1955) ao abordar a geologia da
bacia do rio Quebra-Anzol, na região de Araxá
(MG), descreve a ocorrência de xistos verdes,
micaxistos e migmatitos e os denominou de For-
mação Araxá. Posteriormente, sua área de ocor-
rência foi estendida para o Estado de Goiás, quan-
do foi elevada à categoria de Grupo e subdividi-
do nas unidades A e B (Barbosa et al., 1967,
1970a). Investigado por diversos autores (Bap-
tista, 1969; Braun, 1970a, 1981, 1982; Ferrari &
Brandalise, 1971; Danni et al., 1973; Marini et
al., 1976, 1978; Danni & Ribeiro, 1978; Braun &
Baptista, 1978, Lacerda Filho et al., 1999) por
mais de três décadas, várias modificações con-
ceituais foram introduzidas ao Grupo com exclu-
são de vários litótipos.

Em Goiás, a unidade ocupa áreas descontí-
nuas na porção sul e centro sul, desde o sul de
Catalão, sudeste do estado, até Leopoldo de
Bulhões, na região central. É composta por psa-
mitos, psamo-pelitos e pelitos metamorfisados na
fácies xisto verde alto com intercalações de an-
fibolito. Lacerda Filho et al. (1999) definiram o
grupo como grande nappe com vergência para

leste, cujos litótipos possuem características li-
toquímicas, metamórficas e ambientais que per-
mitem subdividí-la nas unidades A e B.

NPaa – Unidade A - compreende muscovi-
ta-clorita xistos por vezes com cloritóide, bioti-
ta-muscovita-quartzo xistos, granada-muscovi-
ta-clorita xistos, clorita-quartzo xistos, sericita
quartzitos, granada-biotita xistos feldspáticos,
calci-clorita xistos, calci-clorita-biotita xistos
feldspáticos às vezes granadíferos e intercala-
ções subordinadas de paragnaisse (hornblenda-
biotita-granada gnaisse), grafita xisto, hemati-
ta-sericita xisto (hx), hematita-sericita quartzi-
to, muscovita quartzito (qt) com lentes de me-
tacalcário e talco xisto.

NPab – Unidade B - composta de quartzi-
tos e granada-muscovita-biotita xistos, grana-
da-clorita-muscovita xistos localmente piritosos,
calci-clorita-biotita xistos por vezes, feldspáti-
cos, calci-granada-clorita xistos e intercalações
de hornblenda-granada xisto feldspático, grafita
xisto e lentes de metacalcário (NPabcc) e quart-
zitos micáceos (NPabqt). Segundo Piuzana
(2002), lentes de anfibolito (NPabaf) concor-
dantes com as rochas metassedimentares ocor-
rem a leste de Bonfinópolis e, segundo a autora,
sua derivação mantélica sugere que o anfibolito
é parte de mélange ofiolítica do Grupo Araxá,
correlacionável com outras ocorrências descri-
tas por Mello & Berbert (1969), Barbosa et al.
(1970b), Berbert (1970), Pena et al. (1975) e
Nilson (1984) no Grupo Araxá.

Dados isotópicos Sm-Nd TDM de rochas me-
tassedimentares geraram dois intervalos de ida-
de-modelo, um entre 1.5 e 1.0 Ga e outro de 2.0
a 1.8 Ga, indicativo de fontes independentes e
distintas de detritos (Pimentel et al., 1999). O
caráter bimodal também foi registrado em dados
U-Pb SHRIMP de zircão detrítico (Piuzana, 2002).
Isto sugere que a fonte mais jovem pode ser o
Arco Magmático de Goiás (930 a 640 Ma) e a
mais velha o embasamento da Faixa Brasília ou
Cráton São Francisco (Piuzana, 2002).

A integração regional dos dados isotópicos
K-Ar, Sm-Nd e U-Pb obtidos por diversos autores
no setor meridional da Faixa Brasília permitem re-
conhecer dois eventos colisionais neoproterozói-
cos, um em 790 Ma, Evento Colisional Brasiliano
Primitivo, e outro em 630 M, Evento Colisional
Tardio. Em Goiás, o mais antigo é registrado em
granitos peraluminosos que intrudem o Grupo Ara-
xá, cujos cristais de zircão forneceram a idade
U-Pb de 794 Ma (Pimentel et al., 1992). Estas
intrusões resultaram da fusão parcial de crosta
continental paleoproterozóica (cerca de 2,0 Ga)
durante o evento Colisional Brasiliano Primitivo.
Idades Sm-Nd de 637 ± 12 Ma e 596 ± 32 Ma do
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metamorfismo na Sinforme Araxá obtidas por Seer
(1999) suportam a Colisão Brasiliana Tardia, que
também foi responsável pelo metamorfismo gra-
nulítico do Cinturão Anápolis-Itauçu datado de
610 Ma (Fischer et al., 1999). Resultados geo-
cronológicos semelhantes foram obtidos no ex-
tremo sul da Faixa Brasília para o metamorfismo e
granitos sintectônicos do Sistema da Nappe So-
corro-Guaxupé (Campos Neto & Caby, 1999).

Associadas às rochas do Grupo Araxá ocor-
rem concentrações de rutilo.

3.1.1.2.2.2.3 - NPμμμμμmf - Suíte Intrusiva Máfi-
co-Ultramáfica do Tipo Morro Feio

Estas rochas ocorrem na porção sul da Pro-
víncia Tocantins como corpos alóctones de pe-
quenas dimensões e formas variadas, tectonica-
mente alojados no Grupo Araxá. Em Goiás aflo-
ram no Morro Feio, sua localidade-tipo, 25 km a
sul de Goiânia, a norte de Hidrolândia, em Água
Fria, Morro da Magnesita, Morro da Platina, Dois
Irmãos, Cromínia, Maripotaba, Fazenda Souza
próximo a Interlândia, a noroeste de Abadiânia e
sul de Corumbá, Pontalina, Morrinhos, Caldas No-
vas e Santa Cruz de Goiás. Alguns corpos foram
estudados por Mello & Berbert (1969), Berbert
(1970), Drake Jr. (1980), Danni & Teixeira (1981),
Leonardos et al. (1990), Brod et al. (1991, 1992),
Strieder & Nilson (1992a, b) e Strieder (1993).

Consistem de serpentinitos, talco xistos, clo-
rita xistos, talco-actinolita xistos e talco-clorita
xistos, por vezes com lentes de cromita podifor-
me (Mello & Berbert, 1969). Serpentinitos são as
rochas dominantes, em geral cinza-esverdeados,
muito finos, fraturados, silicificados, foliados e
contêm corpos de cromita podiforme e ocorrên-
cias de amianto, garnierita e disseminações de
sulfeto (Moreton, 1994; Strieder, 1992a, b). Clo-
rititos e talco-clorita xistos em geral ocorrem ao
longo do contato dos serpentinitos com as ro-
chas metassedimentares do Grupo Araxá (Strie-
der & Nilson, 1992a).

Esta associação e sua intercalação tectô-
nica no Grupo Araxá levaram Drake Jr. (1980) e
Strieder & Nilson (1992b) a interpretá-la como
melánge ofiolítica, e conseqüente presença de
crosta oceânica no segmento sul da Faixa Brasília
(Dardenne, 2000), obductada sobre a margem con-
tinental por transporte de oeste para leste.

A cromita destes depósitos ocorre em len-
tes e bolsões e é disseminada, maciça ou nodu-
lar. Em Morro Feio há indícios de Platina com te-
ores de 710 ppb nos cromititos e 470 ppb em
serpentinito (Milliotti, 1978).

3.1.1.2.2.2.4 - Granitóides

Esta unidade engloba corpos de granitóides
em geral milonitizados que afloram na porção cen-
tro-sul da Província Tocantins, com ampla distri-
buição geográfica no estado, encaixados nos gru-
pos Araxá e Serra Dourada/Serra da Mesa. São
representados pelos granitos dos tipos Aragoiâ-
nia, Rio Piracanjuba e Ipameri.

3.1.1.2.2.2.4.1 - NPγγγγγ1ag - Suíte Granitos do
Tipo Aragoiânia

As primeiras ocorrências de granitos deste
tipo foram registradas proximo da cidade homô-
nima, em um corpo oval com cerca de 5 km x 2
km. São granitos sintectônicos que ocorrem tam-
bém nas regiões de Alexânia, Pontalina, Sancler-
lândia (Baêta Jr. et al., 1998) e Pirenópolis. Os
maiores corpos podem atingir até 40 km². Com-
preendem biotita-muscovita metagranitos a me-
tagranodioritos cinza-claros, finos a médios, ri-
cos em granada, de textura protomilonítica a mi-
lonítica e são peraluminosos, do tipo S. São con-
cordantes com a foliação das rochas metassedi-
mentares encaixantes dos grupos Araxá e Ca-
nastra. Turmalina e cassiterita foram encontra-
das em concentrados de batéia de sedimentos
de drenagens que os cortam, o que sugere que
estágios magmáticos tardios dos mesmos devem
ter sido ricos em boro e estanho (Baêta Jr., 1999).

Dados geocronológicos Rb-Sr do metagra-
nito Aragoiânia apontam idade de 900 Ma. (Mo-
reton, 1994).

3.1.1.2.2.2.4.2 - NPγγγγγrp - Suíte Granitos do
Tipo Rio Piracanjuba

Reúne vários corpos de metagranito, meta-
granodiorito e metatonalito porfiríticos, leuco a
mesocráticos e cálcio-alcalinos da porção cen-
tro-sul do estado, controlados por zonas de ci-
salhamento dúcteis, o que lhes confere textura
protomilonítica, milonítica e ultramilonítica e, na
maioria dos casos, aspecto gnáissico bandado.

Dados geocronológicos Rb-Sr (Tassinari et
al., 1988) geraram isócrona de idade de 1.300
Ma e razão inicial de 0,7105.

3.1.1.2.2.2.4.3 - NP2γγγγγ1ip - Granitos do Tipo
Ipameri

Na região sudeste de Goiás, principalmente
próximo de Ipameri e Pires do Rio, ocorrem cor-
pos de granito sintectônico de colocação relaci-
onada à principal fase de deformação do Grupo
Araxá (Lacerda Filho et al., 1995; Pimentel et
al., 1995) e, por isto, possuem texturas protomi-
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lonítica, milonítica e ultramilonítica. São metalu-
minosos a peraluminosos e do tipo “S” (Pimentel
et al., 1997b). Associados a esses corpos graní-
ticos ocorrem jazimentos de cassiterita (Pereira
et al., 1981; Pimentel et al., 1999). Quatro cor-
pos foram caracterizados, com denominações lo-
cais de granitos Cachoeira do Maratá, Sesmaria,
Encruzilhada e Tambu.

NP2γγγγγ1ipcm - Granito Cachoeira do Mara-
tá - Localiza-se a sudoeste de Pires do Rio, en-
caixado em rochas do Grupo Araxá (Lacerda Fi-
lho et al., 1995). É peraluminoso, sintectônico,
fino a médio e com porfiroclastos de quartzo azu-
lado, K-feldspato e plagioclásio em matriz fina de
biotita, muscovita e quartzo poligonizado. A da-
tação U-Pb em zircão realizada por Pimentel et
al. (1992) revelou a idade de 794 ± 10 Ma e a
idade-modelo Sm-Nd TDM de 1,9 Ga e 2,0 Ga,
indicativa de fonte crustal paleoproterozóica.

NP2γγγγγ1ipe - Granito Encruzilhada - Locali-
za-se a sudeste de Ipameri e consiste de bioti-
ta-granito e hornblenda-biotita granito de as-
pecto gnáissico por milonitização e com xenóli-
tos de rocha muito fina rica em quartzo, prová-
vel quartzito ou quartzo xisto das encaixantes.
As rochas são cinza com manchas esbranquiça-
das e contêm cristais centimétricos arredonda-
dos de K-feldspato e quartzo azulado em matriz
fina. Contém mineralizações de cassiterita, veios
e níveis de biotitito. Dados geoquímicos e isotó-
picos Sm-Nd desse corpo sugerem que o mesmo
deriva de fonte sedimentar de idade-modelo en-
tre 1,9 e 2,0 Ga (Pimentel et al., 1997a).

NP2γγγγγ1ips - Granito Sesmaria - Localiza-
se próximo a Ipameri e possui três fácies distin-
tas, que, de oeste para leste, compreendem hor-
nblenda granito, biotita granito e muscovita gra-
nito com local fluorita. As fácies são cinza, gros-
sas a médias e possuem fenocristais de quartzo
azulado e K-feldspato. Contém mineralização de
cassiterita associada a greisens nas bordas da
intrusão (Pereira et al., 1992).

Dados geocronológicos Rb-Sr forneceram
uma idade isocrônica de 727 ± 5 Ma e razão Sr87/
Sr86 inicial de 0,7052 ± 0,0003 (Pimentel et al.,
1997a), o que indica que este granito é mais
jovem do que os anteriores. Por outro lado, a
idade-modelo TDM do mesmo é de 1,1 Ga, indica-
tivo de fonte crustal mesoproterozóica.

NP2γγγγγ1ipt - Granito Tambu - Ocorre cerca
de 38 km a sudeste de Ipameri e é semelhante
ao Granito Sesmaria (Pimentel et al., 1997b). A
rocha é cinza-esbranquiçada e foliada. Sua ida-
de-modelo é idêntica a do Granito Sesmaria, o
que indica fonte crustal também mesoprotero-
zóica e ambos provavelmente cristalizaram du-
rante o Neoproterozóico (Pimentel et al., 1997b).

3.1.1.2.2.2.4.4 - NP3γγγγγ2isi - Suíte Intrusiva
Itapuranga

Termo proposto por Oliveira (1997) para reu-
nir rochas subalcalinas potássicas (shoshoníti-
cas) a cálcio-alcalinas (Souza et al., 1993) da
região de Itapuranga e compostas de metaquart-
zosienitos (NP3γγγγγ2isi), alcalifeldspato granitos,
granitos, metaquartzomonzonitos, metaquartzo-
dioritos, granodioritos e tonalitos, alguns com
anfibólio sódico e clinopiroxênio. Os litótipos da
suíte afloram em várias porções da região cen-
tral do estado, em particular nas imediações de
Itapuranga, Uruana e em áreas isoladas a sul de
Uruíta e a nordeste de Americano do Brasil. É
composta por uma dezena de corpos de dimen-
sões variadas controlados por importantes linea-
mentos E-W. Estão em contato tectônico com
rochas dos grupos Serra da Mesa, Serra Doura-
da, Araxá e a Seqüência Metavulcanossedimen-
tar Rio do Peixe e possuem excelente resposta
em mapas aerogamaespectrométricos nos canais
de tório e potássio.

Dados geocronológicos U-Pb SHRIMP em zir-
cão do álcali-granito que aflora em Itapuranga
forneceu a idade de 630 ± 36 Ma. O quartzo
sienito de Uruana, datado pelo método U-Pb con-
venacional, forneceu a idade de 627 ± 27 Ma e
alguns grãos herdados idades entre 0,8 Ga e 1,8
Ga (Pimentel el al.,2001).

3.1.1.2.2.3 - Complexos Máfico-Ultramáficos
Acamadados

Os complexos Canabrava, Niquelândia e Barro
Alto, localizados na porção centro-norte de Goi-
ás se inserem no contexto dos terrenos de alto
grau da Província Tocantins. Expõem-se em uma
faixa de direção NE com mais de 350 km de com-
primento e 30 km de largura mínima. Os comple-
xos cavalgam terrenos granito-gnáissicos do
Complexo Diorito-Granodiorítico Rio Maranhão que
aflora a leste e são margeados, a oeste, pelas
seqüências metavulcanossedimentares mesopro-
terozóicas de Juscelândia, Indaianópolis e Pal-
meirópolis, respectivamente. Constituem expres-
sivos corpos de rochas metamorfizadas na fáci-
es granulito a xisto verde, segmentados segun-
do EW–WNW e alinhados segundo NNE-SSW, com
inflexão para E-W na porção sul do Complexo de
Barro Alto. Esses complexos foram polideforma-
dos e são compostos por unidades máfico-ultra-
máficas acamadadas.

Segundo Pimentel et al. (2005), os três com-
plexos podem representar intrusões compostas
por dois sistemas ígneos, cronológica e petrolo-
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gicamente distintos. A datação U-Pb SHRIMP e
convencional de zircão de gabro-noritos e diori-
tos das séries inferiores registram idades de cris-
talização em torno de 760-770 Ma, interpretada
como a época de abertura de rift continental. Já
as rochas das “séries superiores” representam ves-
tígios de abertura de um oceano há cerca de 1,25
Ga. Ambos os sistemas foram provavelmente jus-
tapostos no final do Neoproterozóico, durante o
evento Brasiliano. A época do soerguimento dos
complexos é ainda incerta, mas dados U-Pb de
rutilo de rochas do Complexo Niquelândia e isócro-
nas de referência Rb-Sr dos gnaisses da borda oeste
do Complexo Canabrava sugerem que o mesmo
pode ter ocorrido em cerca de 650 Ma, durante o
auge da orogênese Brasiliana (Moraes, 1997).

3.1.1.2.2.3.1 - Complexo Máfico-Ultramáfi-
co Canabrava

O Complexo Canabrava se localiza no extre-
mo norte de Goiás, no município de Minaçu, aden-
trando o sul do Estado do Tocantins, tem orien-
tação N-S com 40 km de comprimento e 11 km
de largura. Várias de suas características geoló-
gicas foram estudadas, dentre outros, por Mi-
lewski et al. (1970), Nagao (1974), Marini et al.
(1974), Marini et al. (1977), Pamplona & Nagao
(1981), Girardi et al. (1978), Correia (1994), Lima
& Nilson (1996) e Lima (1997). O estado de de-
formação do complexo cresce de intensidade em
direção a sua porção basal, onde é composto
por rochas máfico-ultramáficas com textura pro-
tomilonítica a ultramilonítica com paragêneses da
fácies granulito (Lima, 1997). Segundo Lima &
Nilson (1996) o complexo tem 11.000 m de es-
pessura máxima e comporta três unidades que
compreendem as zonas Máfica Inferior, Ultramá-
fica e Máfica Superior, reunidas sob a denomina-
ção de Série Canabrava.

 NP2μμμμμ1c - Zona Máfica Inferior - situa-se
na borda leste do complexo em contato tectôni-
co com o Complexo Almas-Cavalcante e tem cerca
de 3.000 m de espessura de litótipos de textura
milonítica recristalizada (Lima, 1997). Compre-
ende metagabronoritos e metanoritos com even-
tuais intercalações de metapiroxenito e olivina
melagabro-norito coronítico.

NP2μμμμμ2c - Zona Ultramáfica - localiza-se
no sopé da serra do complexo e está comumente
coberta por solo ou blocos derivados da desa-
gregação de rochas máficas. Sua espessura va-
ria entre 200 e 1.500 m e aflora na porção sul do
complexo, ao longo do Córrego Forquilha, onde
tem cerca de 800 m de espessura. É formada por
repetições de camadas de metaperidotito e piro-
xenito sobrepostas por websterito. A porção sul

contém a maior mina de amianto crisotila em ati-
vidade da América do Sul (Minaçu). A faixa mi-
neralizada tem forma grosseiramente tabular e
se estende por cerca de 6300 m segundo NNE
com 70 a 120 m de espessura. A crisotila ocorre
em veios com distribuição errática em serpenti-
nito fraturado e falhado.

NP2μμμμμ3c - Zona Máfica Superior - tem cer-
ca de 7.000 m de espessura e predominam ca-
madas de metagabro-noritos, metanoritos e oli-
vina metagabro-noritos melanocráticos com in-
tercalações de piroxenito (metawebsteritos fel-
dspáticos e olivina metawebsteritos) e intrusões
de norito e quartzonorito.

Dados isotópicos Sm-Nd obtidos por Fugi
(1989) em amostras de rochas máficas e ultra-
máficas do complexo geraram a isócrona de 1.970
± 69 Ma, com εNd de -1,47 e de um corpo a leste
do maciço a idade de 1.088 ± 18 Ma, com εNd de
- 4,83 que sugere certo tempo de residência ou
contaminação crustal durante a ascensão do
magma. A idade do metamorfismo granulítico é
ainda incerta, mas Correia & Girardi (1994) suge-
rem que este ocorreu por volta de 1,4 - 1,3 Ga.
Em amostras de ortognaisses adjacentes ao com-
plexo, Girardi et al. (1978) obtiveram a idade Rb-
Sr de 644 ± 27 Ma, interpretada como a de reo-
mogeneização isotópica durante o Ciclo Brasilia-
no.

Segundo Girardi & Kurat (1982) e Correia
(1994), a evolução magmática do complexo ocor-
reu pela cristalização de um único pulso de mag-
ma, em sistema fechado. Já Lima (1997) reco-
nhece a presença de unidades cíclicas formadas
pela injeção de vários pulsos magmáticos e, as-
sim, em sistema aberto.

3.1.1.2.2.3.2 - Complexo Máfico-Ultramáfi-
co Niquelândia

O complexo tem orientação N-S, com cerca
de 40 km de comprimento e 15 km de largura e é
limitado a sul e norte por falhas transcorrentes
E-W e a oeste e leste por zonas de cisalhamento
contracionais com a Seqüência de Juscelândia e
com os gnaisses do Complexo Diorito-Granodiorí-
tico Rio Maranhão, respectivamente (Motta et
al., 1972; Danni & Leonardos, 1978; Rivalenti et
al., 1982; Girardi et al., 1986; Ferreira Filho et
al., 1992a, 1992b, 1994; Ferreira Filho & Nal-
drett, 1993; Ferreira Filho, 1995).

Os primeiros estudos sobre o Complexo Ni-
quelândia enfocaram principalmente os depósi-
tos de níquel laterítico (Moraes, 1935; Leonar-
dos, 1939; Pecora, 1944; Pecora & Barbosa,
1944). Os trabalhos subseqüentes visaram o en-
tendimento da sua gênese e evolução. O primei-
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ro foi executado por Motta et al. (1972), quando
os autores dividiram o complexo nas zonas Ga-
bróica de Leste, Ultramáfica, Gabróica Central e
Gabro-Anortosítica. Danni & Leonardos (1978) e
Danni et al. (1982) interpretaram o complexo como
formado por um corpo basal máfico-ultramáfico
granulitizado e outro gabro-anortosítico, mais
jovem e metamorfisado na fácies anfibolito que,
junto com Seqüência Indaianópolis, representa-
riam um ofiolito. Rivalenti et al. (1982) e Girardi
et al. (1986) interpretaram o complexo como uma
única intrusão estratiforme sem deformação e
metamorfismo e alojada em área cratônica.

Segundo Ferreira Filho et al. (1992a), a se-
qüência estratigráfica do complexo é composta
de cinco unidades que, da base para o topo,
compreendem: Unidade Máfica de Leste - com-
posta de gabronorito com websterito com inter-
calações de norito; Unidade Ultramáfica - for-
mada por dunitos e harzburgitos serpentinizados
com websterito e bronzititos subordinados; Uni-
dade Máfica Central - Faixa Leste - composta
por gabronoritos com noritos subordinados e in-
tercalações de piroxenitos e peridotitos; Unida-
de Máfica Central - Faixa Oeste – constituída
por gabronoritos com intercalações de websteri-
tos; e, Unidade João Caetano compreendendo gra-
nitos e quartzo dioritos.

Alguns autores interpretam o complexo como
formado por duas séries magmáticas de idade e
padrões petrogenéticos distintos, isto é, a Série
Acamadada Inferior e Série Acamadada Superior
(Ferreira Filho, 1995, 1998). A Série Inferior é com-
posta de três unidades estratigráficas, isto é, a
Zona Máfica Inferior, a Zona Ultramáfica e a Zona
Máfica Superior. Dados isotópicos Re-Os e U-Pb
SHRIMP II obtidos por Correia et al. (1996) suge-
rem que a Série Inferior é de provável idade paleo-
proterozóica (2,0 Ga.). A Série Acamadada Supe-
rior, ou Seqüência Serra dos Borges de Danni &
Leonardos (1991) possui idade Sm-Nd mesoprote-
rozóica (1,35 Ga.) (Ferreira Filho & Pimentel, 2000).

NP2μμμμμ1n - Zona Máfica Inferior - composta
de metagabronoritos e metanoritos e metawe-
bsteritos subordinados.

NP2μμμμμ2n - Zona Ultramáfica - constituída
de unidades cíclicas, cada qual composta, na
base, por dunito (harzburgito) e lherzolito e cro-
mitito subordinados, com passagem para o topo
a websterito, ortopiroxenito e norito. As princi-
pais minas de níquel laterítico do Brasil se situam
nesta zona (Pedroso & Schmaltz, 1986).

NP2μμμμμ3n - Zona Máfica Superior – predo-
minam metagabronoritos com intercalações de
websterito e subordinados harzburgitos e lher-
zolitos, em cujo topo ocorrem intrusões quartzo-
dioríticas.

Variações crípticas dos minerais “cumulus”
(ortopiroxênio e clinopiroxênio) e geoquímicas
sugerem que fracionamento magmático foi o pro-
cesso responsável pela formação das zonas Ul-
tramáfica e Máfica Superior com intermitente ali-
mentação da câmara magmática e formação de
unidades cíclicas.

O topo da Zona Máfica Superior contém fraca
mineralização de Elementos do Grupo da Platina
(EGP) + Au (< 1,5 g/t) associada a sulfetos dis-
seminados em websterito e harzburgito da base
de unidades cíclicas (Medeiros, 2000; Medeiros
& Ferreira Filho, 2001). Outros estudos sobre a
presença de EGP no complexo foram relizados
por White et al. (1971), Sighinolfi et al. (1983),
Ferrario & Garuti (1987), Millioti & Stumpfl (1993)
e Ferreira Filho et al. (1995).

Estudos geotermobarométricos sobre meta-
morfismo realizados por Ferreira Filho et al. (1992b)
indicam que o pico da fácies anfibolito ocorreu a
700 oC e 6-8 kbar, e da fácies granulito superior
a 800 oC, sob as mesmas condições de pressão.

Dados geocronológicos U-Pb SHRIMP de zir-
cão de metanortosito da Suíte Serra dos Borges
realizados por Ferreira Filho et al. (1994) gera-
ram 50% de dados discordantes, com intercepto
superior de 1.583 ±35 Ma, interpretada como a
época do magmatismo, e inferior de 777 ± 10
Ma, de metamorfismo granulítico, também em
outras unidades. Por outro lado, dados U-Pb
SHRIMP II em zircão de amostras de gabro obti-
dos por Correia et al. (1996) geraram quatro po-
pulações: 780-900 Ma, 1.000-1.400 Ma, 1.600-
1.800 Ma e 2.000 Ma. Os autores consideram
que a idade de colocação do gabro ocorreu em
2.000 Ma, compatível com a idade isocrônica Re-
Os de 2.073 ± 70 Ma. Os trabalhos de Ferreira
Filho et al. (1994), Suíta et al. (1994) e Correia
et al. (1997a, b) sugerem que o complexo é do
Paleoproterozóico e foi metamorfisado na fácies
granulito durante o Neoproterozóico (790 e
760Ma). Contudo, dados mais recentes U-Pb
SHRIMP e convencional em zircão obtidos por
Pimentel & Ferreira Filho (2000) e Pimentel et al.
(2005) registram que: (i) gabros, troctolitos e
anortositos da Série Superior são contemporâ-
neos com a Seqüência Metavulcanossedimentar
de Indaianópolis e de idade mesoproterozóica
(1,25 Ga); (ii) as rochas máficas e ultramáficas
da Série Inferior possuem idade magmática de
790 Ma e metamorfica de 760 Ma.

3.1.1.2.2.3.3 - Complexo Máfico-Ultramáfi-
co Barro Alto

O Complexo Barro Alto localiza-se entre Barro
Alto e Rubiataba e é o maior maciço máfico-ul-
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tramáfico acamadado de Goiás e um dos maiores
do Brasil e do mundo. Tem a forma de bumeran-
gue, com um segmento norte de orientação NS e
outro de sul segundo E-W, o que totaliza 150 km
de comprimento e de 15 a 30 km de largura. Na
porção côncava, está em contato tectônico com
rochas da Seqüência Metavulcanossedimentar de
Juscelândia e na convexa com gnaisses miloníti-
cos. O complexo foi objeto de vários estudos
que resultaram em diferentes propostas de sub-
divisão e natureza. Os principais trabalhos são
os de Barbosa (1959), Godoy (1968), Berbert
(1968, 1970), Barbosa et al. (1969), Baêta Jr. et
al. (1972), Stache (1976), Souza (1973), Figuei-
redo (1978), Girardi et al. (1981), Fuck et al.
(1980, 1981), Danni et al. (1982, 1984), Oliveira
(1993), Suíta (1996), Moraes (1997) e Ferreira
Filho (1999).

Dados gravimétricos regionais mostram for-
te gradiente nas bordas sul e leste do complexo
e o modelamento geofísico sugere que o mesmo
tem cerca de 5 km de espessura e forma de
cunha voltada para norte e oeste (Assumpção
et al., 1985).

O complexo compreeende as zonas Máfica
Inferior , Ultramáfica e Rochas Supracrustais.

NP2μμμμμ1b - Zona Máfica Inferior - composta
de metagabros, metanoritos, metagabronoritos
e metatroctolitos com intercalações de metapi-
roxenitos (NP2μμμμμ1bbp) e metadioritos granuliti-
zados. Os metapiroxenitos compreendem webs-
teritos, websteritos feldspáticos e olivina-webs-
teritos. Nesta zona foram detectadas anomalias
de Pt e Pd associadas a camadas de piroxenito
(Oliveira, 1997; Lima, 1997). Na Serra de Santa
Bárbara, segmento EW do complexo, a associa-
ção de rochas compreende metagabronoritos
(NP2μμμμμ1bg), metanoritos e metatroctolitos com
intercalações de metapiroxenitos, websteritos,
ortopiroxenitos e olivina piroxenitos e metaga-
bronoritos anfibolitizados com intercalações de
metachert e de rochas calcissil icáticas
(NP2μμμμμ2baf), bem como metadunitos e metahar-
zburgitos serpentinizados. Esta zona foi consi-
derada por Oliveira (1993) como produto de su-
cessivas injeções de magma que formaram uni-
dades cíclicas reunidas sob a denominação de
Série Goianésia.

NP2μμμμμ2b - Zona Ultramáfica - esta zona
está em contato tectônico com as seqüências
adjacentes e é composta de rochas ultramáficas
serpentinizadas como metadunitos, metapiroxe-
nitos e metaharzburgitos e metaperidotitos.Nesta
zona ocorrem importantes depósitos de níquel
laterítico (Baêta Jr., 1986).

Dados geoquímicos e de química mineral
mostram que as rochas destas zonas possuem

filiação tholeiítica e resultam de múltiplas inje-
ções de magmas (Oliveira, 1997; Suíta, 1996;
Ferreira Filho, 1999). Dados isotópicos U-Pb em
zircão obtidos por Suita (1996) geraram a idade
de 1.729 ± 2 Ma, com metamorfismo granulítico
entre 771-790 Ma. (Suíta, 1996).

NP2μμμμμ1ba – Zona de Rochas Supracrus-
tais - são representadas por leptinitos, hipers-
tênio leptinitos, sillimanita-hiperstênio-granada
granulitos (NP2μμμμμ1bag), hiperstênio-quartzo gra-
nulitos, cianita-sillimanita-granada quartzitos,
granada quartzitos, cordierita-silimanita-grana-
da gnaisses, diopsídio-hiperstênio granulitos fi-
nos (metabasaltos), níveis de metachert e de
rochas calcissilicáticas (Baêta Jr. et al., 1972;
Fuck et al., 1981; Danni et al., 1984).

3.1.1.2.3 - Zona Externa

3.1.1.2.3.1 - Bacia de Margem Passiva

3.1.1.2.3.1.1 - MPc - Grupo Canastra

Barbosa (1955) descreve que a Serra da
Canastra, próxima de Araxá (MG), é composta
de quartzitos, filitos e xistos de baixo grau me-
tamórfico e os reuniu na Formação Canastra.
Barbosa et al. (1970b) a eleva à categoria de
grupo e a posiciona sobre o Grupo Araxá. A uni-
dade ocorre no setor meridional da Faixa Brasília
(Dardenne, 1978b; Dardenne, 1981; Pereira,
1992) e, junto com outras unidades como os gru-
pos Araxá e Ibiá, formam um cinturão orogênico
que evoluiu na borda oeste do Cráton São Fran-
cisco durante o Neoproterozóico. Em Goiás, o
grupo se estende por ampla área, segundo uma
faixa SE-NW, desde a região de Cristalina, su-
deste do estado, até Pirenópolis, passando pelo
Distrito Federal e onde, em geral, sustenta rele-
vo de serras.

A maioria dos trabalhos regionais posiciona
a unidade sobre o Grupo Araxá, usando como
critério o grau metamórfico mais baixo, da fácies
xisto verde baixo (Barbosa, 1963; Barbosa et al.,
1970b; Ferrari, 1989; Freitas-Silva & Campos,
1998).

Freitas-Silva & Dardenne (1996) dividem o
Grupo Canastra nas formações Serra do Landim,
Paracatu (membros Morro do Ouro e Serra da
Anta) e Chapada dos Pilões (membros Serra da
Urucânia e Hidroelétrica Batalha), embora a sua
posição estratigráfica relativa ainda não esteja
esclarecida. Em Goiás, a coluna estratigráfica
proposta por Lacerda Filho et al. (1999) não in-
clui as subdivisões dos membros das Formações
Paracatu e Chapada dos Pilões, mas acrescenta
à proposta original o termo Canastra Indiviso,
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como aqui adotado.
A idade do Grupo Canastra é ainda discutí-

vel. Hasui & Almeida (1970) obtiveram idades K-
Ar de 580 ±18 Ma e 662 ±20 Ma em xistos. Se-
gundo Freitas-Silva & Dardenne (1996) dados Rb-
Sr, K-Ar e Pb-Pb indicam que os xistos carbono-
sos da Formação Paracatu possuem idade em
torno de 1.000 Ma a 1.300 Ma.
3.1.1.2.3.1.1.1 - MPci – Grupo Canastra Indi-
viso

O ermo reúne rochas do Grupo Canastra de
áreas onde não foi possível enquadrá-las em uma
formação definida. Sua ocorrência se estende
do norte do Distrito Federal até a região leste-
sudeste de Padre Bernardo, onde sustenta rele-
vo acidentado e é limitado com rochas do Grupo
Paranoá por falhas de empurrão. O litótipo domi-
nante é de clorita-sericita-quartzo xisto (Fig.
3.12), com intercalações de sericita xisto, quart-
zo-muscovita xisto e lentes de xisto grafitoso,
quartzito, ardósia, mármore (MPcimm), calcário
(MPcicc) e clorita calcixisto.

3.1.1.2.3.1.1.2 - MPsl - Formação Serra do
Landim

Ocorre a leste de Brasília e a sul do Distrito
Federal, regiões de Luziânia e Cristalina. Segun-
do Freitas-Silva (1996), consiste de calcita-clo-
rita-sericita xistos bandados de verde-escuro e
verde-claro e milonitizados. No topo são freqüên-
tes lentes métricas e eventuais níveis centimé-
tricos de quartzito fino branco. O topo da forma-
ção é, por vezes, marcado por nível métrico de
quartzo-sericita-clorita filito rico em material car-
bonoso. Seus contatos com as formações Para-
catu e Chapada dos Pilões são por falha inversa.

3.1.1.2.3.1.1.3 - MPp - Formação Paracatu

Ocorre em estreitas faixas alongadas se-
gundo NNW a noroeste de Sobradinho, na região
de Luziânia-Cristalina, leste de Brasília, ao longo
do rio Corumbá e aflora a sul e sudeste do domo
de Cristalina, sobretudo ao longo dos afluentes
do rio São Marcos. Consiste de quartzo-sericita-
clorita xistos, por vezes, carbonosos, com len-
tes e níveis centimétricos a métricos de orto-
quartzito branco e maciço e locais quartzo-seri-
cita xistos carbonosos com níveis ricos em pirita
e veios de quartzo, e intercalações centimétri-
cas de quartzito, clorita-sericita xisto, xisto car-
bonoso e sericita-clorita xisto localmente calcí-
tico e com lentes de mármore. Seu contato com
as rochas do Grupo Paranoá é por falha inversa.

3.1.1.2.3.1.1.4 - MPcp - Formação Chapada
dos Pilões

Ocorre em faixas alongadas de direção pre-
ferencial NW nas regiões de Anápolis, Pirenópo-
lis, Cocalzinho de Goiás, Taguatinga, Cristalina e
Ribeirão Arrojado e a oeste de Abadiânia até cerca
de 3 km à leste de Campo Alegre de Goiás. Na
região central do estado, quartzitos sustentam
a Serra dos Pirineus alinhada E-W, desdobrada
em nomes locais tais como Serra de Água Limpa,
do Bicame, do Olho D’água, São João e do Pedro
(Thomé Filho, 1994). A Formação Chapada dos
Pilões subdivide-se em duas litofácies:

MPcp1 - Litofácies 1 - constituída de
quartzo-sericita-clorita xistos com estreitas in-
tercalações de quartzitos micáceos, laminados,
brancos e finos a médios e lentes de mármore
(MPcp1mm) e calcixisto (MPcp1cxt).

MPcp2 - Litofácies 2 – predominam orto-
quartzitos (MPcp2qt) médios a grossos com in-
tercalações de quartzo-sericita-clorita xistos e
lentes de quartzito (MPcpqt). Em zonas menos
deformadas, os quartzitos possuem laminação
cruzada tabular de pequeno a médio porte, mar-
cas onduladas, sigmóides, hummockys, flaser,
estratificação cruzada e granocrescência ascen-
dente.

3.1.1.2.3.1.2 - MPpa - Grupo Paranoá

O Grupo Paranoá é composto por uma es-
pessa sucessão psamo-pelítica e importante con-
tribuição de rochas carbonáticas. As primeiras
informações sobre estas rochas devem-se a An-
drade Ramos (1958), que as denominou de For-
mação Paranoá. Braun (1968) a definiu como for-
mação inferior e lateral ao Grupo Bambuí. A partir

Figura 3.12 – Grupo Canastra indiviso. Clorita-quart-
zo xisto dobrado e crenulado. Rodovia Brasília-Padre
Bernardo.
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de Dardenne (1974) a Formação Paranoá foi se-
parada do Grupo Bambuí e elevada à categoria
de grupo. Dardenne (1978b) o desdobrou no Con-
glomerado São Miguel, basal, seguido das forma-
ções Jequitaí ou Topázios.

Está exposto em extensas áreas de Goiás,
principalmente ao longo de ampla faixa N-S e
ocorre desde o Distrito Federal até o sul do Es-
tado do Tocantins. Foi descrito em detalhe nas
regiões de Alto Paraíso, local da seção-tipo, São
João da Aliança, São Gabriel, Padre Bernardo e
Distrito Federal.

A divisão do Grupo Paranoá aqui adotada é
a proposta por Faria (1995), que a desdobrou em
quatro megaciclos, definida no Distrito Federal e
estendida para todo o Estado de Goiás por La-
cerda Filho et al. (1999), e engloba as unidades
de Fuck et al. (1988), Baêta Jr. et al. (1978) e
Araújo & Alves (1979). A proposta se fundamen-
ta na descrição de fácies sedimentares e inter-
pretação de sistemas deposicionais. Da base para
o topo, os megaciclos compreendem:

MPpa1 - Unidade 1 - Conglomerática Rít-
mica Quartzítica Inferior - exposta na região
de Alto Paraíso, compreende o paraconglomera-
do São Miguel, metarritmitos, quartzitos finos a
médios e quartzitos microconglomeráticos. O pa-
raconglomerado São Miguel tem cerca de 50 m
de espessura e repousa em discordância erosiva
sobre o Grupo Araí. Trata-se de conglomerado
polimítico sustentado por matriz arenosa grossa,
carbonática, esverdeada. Os clastos possuem de
2 mm a 1 m de diâmetro, são subarredondados a
angulosos e constituídos de quartzo, quartzito
fino, metassiltito, filito, metamarga e calcixisto.
Ocorre em espessas camadas maciças, por ve-
zes com incipiente estratificação cruzada e con-
voluta, com intercalações de quartzito calcífero
e filito carbonoso. O paraconglomerado está so-
toposto à Litofácies Metarritmitos.

Litofácies Metarritmito - consiste de uma
seqüência de metamarga calcítica a dolomítica,
maciça com gretas de ressecamento, cubos de
sal e leitos centimétricos de carbonato e filito
carbonoso rítmicos com intercalações de quart-
zito. Em direção ao topo passa para metassilti-
tos arenosos e metassiltitos argilosos com es-
truturas de carga e raras estruturas de contra-
ção. É dividida em uma sublitofácies inferior peli-
to-carbonatada e outra, superior, rítmica.

Sublitofácies Pelito-Carbonatada – é
constituída de metamarga dolomítica creme a
rosa, em camadas de 20 a 30 cm de espessura e
metassiltitos calcíferos com até 10 m de espes-
sura. Tem aspecto maciço a laminado e passa
gradualmente a metassiltito argiloso com gretas
de ressecamento, cubos de sal e intercalações

centimétricas a decimétricas de carbonato.
Sublitofácies Rítmica - é a porção princi-

pal da litofácies metarritmito e é composta de
metassiltitos arenosos e metassiltitos argilosos
esverdeados a cinza-claros, alternados com
quartzitos finos a muito finos, localmente médi-
os, feldspáticos, metargilitos cinza-esverdeados
e laminados e metassiltitos argilosos laminados,
sotopostos a camadas de metarritmito, pelito
carbonático contendo fendas de ressecamento
e moldes de cubos de sal, e camadas de evapo-
rito substituídas por carbonato.

Litofácies Quartzito fino a médio - com-
posta de camadas lenticulares de quartzito fel-
dspático com marcas onduladas, diques de areia
e estratificação cruzada tabular, com intercala-
ções de lâminas de quartzo-filito rico em magne-
tita, síltico-argilosas, metassiltitos argilosos, ca-
madas pelito-carbonáticas com freqüentes gre-
tas de ressecamento e estruturas de contração
e camadas de evaporitos substituídas por car-
bonato e com moldes de cubos de sal.

Litofácies Quartzítica - é composta por
quartzitos finos a médios com estratificação ta-
bular, acanalada e convoluta e intercalações de
filitos carbonosos, quartzito microconglomeráti-
co a microconglomerado e de filito carbonoso .

MPpa2 - Unidade 2 - Síltico-Ardosiana -
compreende metassiltitos argilosos, às vezes
carbonosos com intercalações de quartzito fino,
metassiltito, filito, ardósia e mármore dispostos
em uma litofácies síltica e outra ardosiana.

A litofácies síltica é caracterizada por me-
tassiltitos argilosos, por vezes carbonosos, exi-
bindo em direção ao topo lentes de quartzito,
filito e mármore em seqüência rítmica. Os quart-
zitos são ora puros ora arcoseanos, muito gros-
sos a conglomeráticos na base e médios no topo,
em geral mal selecionados, friáveis, com grãos
angulosos e manchas ovaladas de óxido de fer-
ro. Os mármores são calcíticos e dolomíticos, ró-
seos a brancos e possuem estromatólitos (Cono-
phyton) e estruturas de contração. Filitos, filitos
carbonosos e calcifilitos são complementares.

A litofácies ardosiana é composta por ardó-
sias vermelhas e roxas, com acamamento salien-
tado por lâminas mais sílticas e concentrações
de manganês em concreções e lâminas descon-
tínuas. No topo contém intercalações de quart-
zito fino a metassiltito em lâminas até bancos
lenticulares de 1,5 m de espessura e base erosi-
va. Ocorrem marcas onduladas e estruturas hum-
mocky (Melo Filho, 1996).

MPpa3 - Unidade 3 - Rítmica Quartzítica
Intermediária - Ocorre a oeste de Formosa, pró-
ximo a Planaltina e Sobradinho, nos domos de
Brasília e Cristalina, onde é explorada como ma-
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terial de construção (Fig. 3.13). A base da uni-
dade é de quartzito fino (MPpa3qt) a muito fino,
feldspático, friável, bem selecionado que evolui
para alternância de filito carbonoso, argilitos
amarelos ou vermelhos e metassiltitos. Inclui ar-
dósias, quartzitos finos a médios e raros conglo-
merados intraformacionais e calcários com oca-
sionais lâminas de metassiltitos e metargilitos e
intercalações de quartzitos finos a médios, lo-
calmente grossos. O pacote é arroxeado com
tons amarelo e vermelho e contém estruturas
hummocky, em espinha de peixe, de contração,
marcas onduladas e laminações cruzadas por
ondas.

MPpa4 - Unidade 4- Rítmica Pelito-Car-
bonatada - Ocorre nas regiões de Planaltina de
Goiás e Sobradinho, a norte de Taguatinga, sul
de Niquelândia, norte de São Gabriel de Goiás e
na região de Padre Bernardo. A unidade é com-
posta de metargilitos, ardósias, metassiltitos ver-
melhos, brancos e amarelados, filitos carbono-
sos rítmicos, calcixistos e quartzitos feldspáti-
cos finos a médios. Os quartzitos têm geometria
ondulada, lenticular e estruturas hummocky. As
estruturas sedimentares mais comuns são mar-
cas onduladas, estruturas de carga e raras lami-
nações cruzadas por ondas e estruturas de con-
trações. A estes litótipos se somam lentes de
metacalcário cinza (MPpa4cc) e de mármores e
dolomitos (MPpa4mm) com leitos de intraclas-
tos, oólitos e estromatolitos com capanobacté-
rias e colunas cônicas e convexas (Dardenne,
2000) do tipo Conophyton metula kirichenko (Dar-
denne et al., 1976; Melo Filho, 1996). Também
ocorrem cataclasitos associados (MPpa4ct).

A unidade representa ambientes deposicio-
nais que refletem significativas flutuações do ní-
vel do mar, com pelitos de águas profundas, rit-
mitos de maré e de tempestade.

A partir de estromatólitos, Cloud & Dardenne
et al. (1973) e Dardenne (1978b, 1979) propu-
seram que o Grupo Paranoá depositou-se entre
1.350 a 950 Ma, semelhante ao proposto por
Rocha et al. (1990) para a Formação Caboclo
(BA), correlacionável ao Grupo Paranoá. A data-
ção Pb-Pb de carbonatos da Formação Caboclo
por Babinski (1993) gerou a idade de 1.140 ±
140 Ma.

3.1.1.2.3.1.3 - Grupo Ibiá

Barbosa et al. (1970b) reuniram sob a For-
mação Ibiá as rochas metassedimentares sobre-
postas ao Grupo Canastra ao longo do rio Que-
bra-Anzol, próximo de Ibiá. Pereira et al. (1994)
a elevaram à categoria de grupo. Seer et al.
(2000) assinalam que os poucos trabalhos pos-

teriores colocaram em dúvida as relações de con-
tato entre este grupo e o Grupo Canastra. Se-
gundo Barbosa et al. (1970b), a base da unida-
de, no contato com o Grupo Canastra a norte de
Coromandel, é marcada por metaconglomerado
com matriz filítica e seixos de granito e quartzi-
to, o que levou os autores a posicionar o Grupo
Ibiá sobre o Grupo Canastra. Por outro lado, a
ausência de metaconglomerados na base do Gru-
po Ibiá, na região de Araxá, é descrita por Si-
mões & Navarro (1996), que sugeriram uma dis-
cordância angular, fato este que pode ser inter-
pretado como contato tectônico, como demons-
trado por Seer (1999) que constatou que o con-
tato do Grupo Ibiá com os grupos Araxá e Ca-
nastra é por zonas de cisalhamento. Pereira
(1992) divide o Grupo Ibiá, da base para o topo,
nas formações Cubatão e Rio Verde, divisão esta
também adotada por Dardenne (2000).

3.1.1.2.3.1.3.1 - NPcb - Formação Cubatão

A formação repousa sobre o Grupo Canas-

Figura 3.13 – Grupo Paranoá - (A) - Afloramento de
quartzito. Cristalina, Goiás. (B) Desmonte hidráulico
para extração de areia. Cristalina, Goiás.
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tra por discordância erosional ou contato tectô-
nico. É representada por diamictitos, interpreta-
dos como deposição glacio-marinha por fluxos
de gravidade (Dardenne et al., 1978a; Pereira,
1992; Pereira et al., 1994). Os seixos são de
quartzito, calcário, dolomito, xisto, gnaisse e gra-
nitóide. Esta formação têm sido com freqüência
correlacionada com a Formação Topázios.

3.1.1.2.3.1.3.2 - NPrv - Formação Rio Verde

Distribui-se na região sudeste do estado,
divisa com Minas Gerais, até a nordeste de Ori-
zona e oeste de Cristalina. É composta por filitos
calcíferos ou calcixistos com laminações quart-
zosas e intercalações de quartzito fino e filito
cinza localmente carbonoso. A presença da clo-
rita lhe empresta uma cor verde maçã.

Ferrari (1989) interpreta as rochas do gru-
po como de origem vulcânica, a partir da abun-
dância de plagioclásio e a presença clorita. Esta
intepretação é também adotada por Seer (1999)
a partir da idade-modelo Sm-Nd de 1, 1 Ga (Pi-
mentel et al., 1999). Para Seer et al. (1999) o
Grupo Ibiá representa uma seqüência sedimentar
detrítica proveniente de arco magmático mais
jovem da evolução da Faixa Brasília, possivel-
mente depositados por correntes de turbidez.
Considerando a existência de arcos magmáticos
intra-oceânicos no oeste de Goiás e uma mar-
gem continental passiva (Grupo Canastra) a les-
te, o ambiente sedimentar pode ter sido parte
de bacia de retro-arco do Proterozóico Superior,
fechada em 630 Ma.

3.1.2 - Bacia de Antepaís

3.1.2.1 - Grupo Bambuí

O Grupo Bambuí representa extensa cober-
tura plataformal do paleocontinente São Fran-
cisco. Compreende uma associação de litofácies
pelito-siliciclásticas e carbonáticas de extenso
mar epicontinental neoproterozóico. Distribui-se
geograficamente ao longo de vasta faixa N-S da
região nordeste de Goiás e se estende de forma
contínua para os estados da Bahia, Minas Ge-
rais, Tocantins, Piauí e Distrito Federal.

 Os primeiros estudos desenvolvidos nesta
unidade foram os de Derby (1880), Rimann
(1917), seguidos por Branco & Costa (1961), Oli-
veira (1967), Almeida (1967), Braun (1968), Bar-
bosa et al. (1969, 1970b), Schöll (1972, 1973),
Beurlen (1974), Alvarenga & Dardenne (1978) e
Dardenne (1978a,b; 1979).

A estratigrafia do Grupo Bambuí aqui adota-
da é a proposta por Dardenne (1978a) que a

divide, da base para o topo, nas formações Je-
quitaí, Topázios, Sete Lagoas, Serra de Santa
Helena, Lagoa do Jacaré e Serra da Saudade,
reunidas no Subgrupo Paraopeba, e a Formação
Três Marias, topo do grupo.

Segundo Dardenne (1978) a deposição do
Grupo Bambuí ocorreu em regime de plataforma
epicontinental estável a partir de megaciclos
transgressivos-regressivos de águas pouco pro-
fundas. Iniciou-se por sedimentação glaciogêni-
ca seguida por sucessivos megaciclos regressi-
vos, separados por períodos de subsidência e
aumento da lâmina de água, com conseqüente
deposição de sedimentos argilosos. O Megaciclo
I é representado pela formação Sete Lagoas, o
Mega-ciclo II pelas formações Serra de Santa
Helena e Lagoa do Jacaré e o Mega-ciclo III pe-
las formações Serra da Saudade e Três Marias.

3.1.2.1.1 - NP12jt - Formação Jequitaí

A formação ocorre sobre o Cráton São Fran-
cisco (Uhlein, 2004) e se estende em direção à
Faixa Brasília, com ocorrências nas regiões de
Formosa e Cristalina (Guimarães, 1997; Cukrov,
1999) e Monte Alegre de Goiás e Nova Roma
(Dardenne, 1978a, b). A sua seção-tipo locali-
za-se na cidade homônima, Minas Gerais.

Em Goiás, as melhores exposições da for-
mação ocorrem nas regiões de Monte Alegre de
Goiás, Campos Belos e Nova Roma, onde atinge
cerca de 40 m de espessura. A litofácies domi-
nante é de diamictito com distribuição irregular e
descontinua, sempre no contato entre o Grupo
Bambuí e o embasamento paleoproterozóico (Al-
varenga et al., 2006). A sua descontinuidade la-
teral pode decorrer de falhas em alguns locais,
mas em grande parte resulta de erosão e preser-
vação parcial por reequilíbrio isostático da cros-
ta no final da glaciação (Alvarenga et al., 2006).

A formação tem até 100 m de espessura e é
composta de diamictitos com raras intercalações
de pelitos e arenitos. Sua origem glacial foi reco-
nhecida por Branner (1919) e Moraes & Guima-
rães (1930). Os clastos dos diamictitos são cen-
timétricos a métricos, angulosos, de baixa
esfericidade e consistem de quartzitos, granitos,
quartzo xistos e basaltos em matriz síltica com
grãos esparsos de quartzo, feldspato, anfibólio,
dentre outros (Alvarenga et al., 2006).

3.1.2.1.2 - NPto - Formação Topázios

A ocorrência de conglomerados a sul de Cris-
talina foi identificada por Carvalho (1929, apud
Braun, 1963) e estudada por Trindade (1943),
Johnston (1944), Barbosa (1955), Leonardos
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(1960) e Faria (1985). Esta unidade foi incluída
na Formação Jequitaí por Oliveira (1967), Dar-
denne et al. (1978b), Faria (1985) e Freitas-Sil-
va & Campos (1998), mas considerada como For-
mação Topázios por Carvalho & Moutinho da Costa
(1968), termo aqui adotado.

A maioria das ocorrências comprreende cerca
de 50 m de tilitos e 100 m de varvitos. Ocorre de
forma irregular e descontínua no entorno do Domo
de Cristalina e assenta em contato erosivo sobre
os ritmitos do Grupo Paranoá e está sotoposta ao
Grupo Canastra por falha de empurrão.

Os tilitos são cinza-esverdeados a amarelo-
claros e com seixos, blocos e matacões de quart-
zito, quartzo de veio, chert, gnaisse, granito,
xisto, rochas vulcânicas, filito e raro calcário e
dolomito, em matriz argilo-siltosa a arenosa (Frei-
tas-Silva & Campos, 1998). Os clastos são alon-
gados, subangulosos a arredondados, mal selecio-
nados e alguns facetados e estriados. Segundo
Faria (1985) os clastos podem estar ausentes. Os
varvitos contêm seixos pingados e intercalações
de quartzito e raros níveis conglomeráticos.

O ambiente glacial da formação é admitido
por diversos autores, ocorreu em torno de 950
Ma e pode representar a separação estratigráfi-
ca entre os grupos Paranoá e Bambuí (Faria, 1985).

3.1.2.1.3 - NP2pb - Subgrupo Paraopeba

Engloba as formações Sete Lagoas, Serra
de Santa Helena, Lagoa do Jacaré e Serra da
Saudade. Em algumas áreas de Goiás, o reco-
nhecimento destas formações é difícil devido às
condições de afloramentos, o que levou Lacerda
Filho, et al. (1999) a reuní-las sob o termo Subgru-
po Paraopeba Indiviso, termo adotado neste re-
latório. Compreende siltitos e argilitos cinza-es-
verdeados a avermelhados, por vezes calcíferos,
e calcários finos cinza e intercalações de lentes
de quartzito (Np2bpqt).

3.1.2.1.4 - NP2sl - Formação Sete Lagoas

A formação é abudante em Goiás e, na re-
gião da Serra de São Domingos, tem espessura
superior a 1.500 m (Alvarenga & Dardenne, 1978).
Compreende siltitos e margas (NP2slm) com len-
tes de calcário (NP2slcc) e dolomito (NP2sld)
estromatolíticos. A assinatura isotópica de C e O
da unidade sugere ambiente tardi ou pós-glacial,
com variações ao longo da coluna que indicam
flutuações climáticas e/ou aportes de águas de
mar aberto (Santos et al., 1997). A formação
representa a edificação de bioconstruções car-
bonáticas e depósitos de retrabalhamento em pla-
taforma rasa, por vezes, de ambiente de planície

de maré (Lima & Uhlein, 2005).

3.1.2.1.5 - NP2sh - Formação Serra de Santa
Helena

Consiste de folhelhos e siltitos cinza e cin-
za-esverdeados com lentes de arenito fino e cal-
cário cinza-escuro, ritmitos finos e siltitos com
estratificação cruzada hummocky. Marcas de
ondas de pequeno porte são freqüentes (Schob-
benhaus, 1984). Sua deposição ocorreu em regi-
me de plataforma externa e sítios de águas mais
profundas atingidas por tempestades.

3.1.2.1.6 - NP2lj - Formação Lagoa do Jacaré

Compõe-se de siltitos e margas com lentes
e camadas de calcário preto, rico em matéria
orgânica, fétido, microcristalino, oolítico, pisolí-
tico e estratificação cruzada. A unidade registra
importante evento regressivo na bacia, caracte-
rizado pela erosão e retrabalhamento dos calcá-
rios por ondas normais e de tempestade e for-
mação de espessas lentes de carbonato detríti-
co (Lima & Uhlein, 2005). Na região de Nova Roma,
Alvarenga et al. (2006) a dividem em uma litofá-
cies inferior (1) e outra superior (2).

NP2ljcc – Fácies Calcário – Compreende
lentes decimétricas a métricas de carbonatos
retrabalhados, recristalizados, com cristais 0,5 a
2,0 cm de calcita preta lamelar e calcarenito oo-
lítico e pisolítico cinza-escuro (Alvarenga et al.,
2006). Suas ocorrências sustentam morrotes iso-
lados ou contínuos de aspecto ruiniforme.

NP2ljdo – Fácies Dolomito – compreende
dolomitos estromatolíticos, dololutitos, dolareni-
tos ricos em intraclastos, brechas dolomíticas e
calcários dolomíticos que sustentam morros por
vezes de altitude superior a 700 m, como o Mor-
ro da Larguinha, localizado próximo ao distrito de
Monte Alto (Alvarenga et al., 2006).

3.1.2.1.7 - NP2ss - Formação Serra da Sau-
dade

Inicialmente descrita por Branco & Costa
(1961) e sobreposta à Formação Três Marias. É
caracterizada por siltitos e argilitos verdes e aver-
melhados, folhelhos cinza, cinza–esverdeados e
verde (glauconíticos) e restritas lentes de cal-
cário, calciarenito e calcirrudito. Comumente exi-
bem laminação cruzada por ondas e estratifica-
ção cruzadas hummocky (Lima, 2005). Local-
mente contém ocorrências reduzidas de fosfato.

3.1.2.1.8 - NP3tm - Formação Três Marias
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Constitui o topo do Grupo Bambuí. Foi deno-
minada de Arenito Pirapora por Eschwege (1832),
e redenominada de Formação Três Marias por
Branco & Costa (1961). É constituída por arcó-
seos, arenitos arcoseanos e siltitos, cinza-es-
verdeados com intercalações subordinadas de
conglomerado. A deposição da unidade ocorreu
em ambiente plataformal com tempestades e
ambiente transicional para deltáico e fluvial. A
sua espessura varia 250 m na barragem Três
Marias, em Minas Gerais, a mais de 1.000 m na
serra de São Domingos em Goiás.

A idade deposicional dos sedimentos do gru-
po é ainda indefinida, apesar dos estudos radio-
métricos e paleontológicos (Machado & Schrank,
1989; Babinski, 1993; Thomaz Filho & Bonhom-
me, 1976; Bonhomme, 1982; Bonhomme et al.,
1982; Parenti Couto et al., 1981; Chang et al.,
1993; Marchese, 1974, dentre outros). A data-
ção U-Pb de um dique intrusivo no Subgrupo Pa-
raopeba forneceu a idade de 635 ± 2 Ma (Ma-
chado & Schrank, 1989). Babinski (1993), consi-
derando dados geocronológicos anteriores e os
resultados Pb-Pb nas formações Sete Lagoas e
Lagoa do Jacaré, admite que a deposição de ro-
chas carbonáticas iniciou logo após 950 Ma, com
reajuste isotópico por volta de 600 Ma.

Freitas-Silva (1998) reinterpretou os dados
geocronológicos disponíveis e, por meio de duas
isócronas, definiu idades de 762 ± 49 Ma e 547 ±
57 Ma, interpretadas, respectivamente, como a
provável época de sedimentação e homogenei-
zação parcial do Grupo Bambuí possivelmente por
diagênese ou metamorfismo.

3.1.3 - Faixa Araguaia

3.1.3.1 - Zona Interna

3.1.3.1.1 - NPx - Grupo Baixo Araguaia - For-
mação Xambioá

Os primeiros estudos sobre as rochas do
Grupo Baixo Araguaia devem-se a Moraes Rêgo
(1933) que as denominou de Série Tocantins.
Estudos por Barbosa (1966), Hasui et al. (1975;
1977), Abreu (1978), Costa (1980), Cunha et al.
(1981), Montalvão (1985), Araújo & Olivatti
(1990) resultaram em diversas subdivisões e de-
nominações. Ao longo da rodovia Guaraí (TO)-
Redenção (Pa), Hasui et al. (1977) o denomina-
ram de Supergrupo Baixo Araguaia, subdividido
nas Formações Estrondo, Pequizeiro e Couto Ma-
galhães. Na região de Xambioá, Souza & More-
ton (1995) empregaram o termo Grupo Baixo Ara-
guaia e o dividiram nas formações Morro do Cam-
po, Xambioá, Pequizeiro e Couto Magalhães, com

supressão dos grupos Estrondo e Tocantins por
evolução no mesmo contexto geotectônico.

Em Goiás apenas a Formação Xambioá foi
cartografada em faixa NE no noroeste do esta-
do, parcialmente coberta por sedimentos qua-
ternários da Formação Araguaia. Compreende
granada-quartzo-biotita-muscovita xistos, seri-
cita xistos, muscovita-biotita quartzitos e quart-
zitos granadíferos, intercalados com epidoto-
quartzo-biotita xisto, sericita-clorita-talco xisto
e quartzitos da fácies xisto verde a anfibolito.
Contém forte foliação transposta e dobras e mi-
crodobras de cisalhamento dúctil progressivo
(Souza & Moreton, 1995).

Devido à ausência de dados geocronológi-
cos, as unidades estratigráficas do Grupo Baixo
Araguaia foram consideradas mesoproterozóicas.
Granitos sintectônicos, como o de Santa Luzia,
possuem idade Pb-Pb em zircão de 655 ± 24 Ma
(Moura & Gaudette, 1993, apud Alvarenga et al.,
2000) e o Granito Ramal do Lontra idade Rb-Sr
de 496,7 ± 46,4 Ma (Macambira, 1983, apud Souza
& Moreton, 1995), do que sugere que a última
deformação é do Ciclo Brasiliano. Isto é em parte
corroborado por dados K-Ar obtidos por Hasui et
al. (1980) em rochas máficas e ultramáficas que
forneceram idades entre 800 e 500 Ma.

Fragmentos de ortognaisses do embasamen-
to das estruturas de Colméia, Grota Rica e Lon-
tra geraram idades Pb-Pb em zircão de 2.855 Ma
e 1.867 Ma (Moura & Gaudette, 1993, apud Al-
varenga et al., 2000). Basaltos da Seqüência
Metavulcano-sedimentar Serra do Tapa, alócto-
nes e tectonicamente embutidos no Grupo Baixo
Araguaia, geraram idades Pb-Pb em zircão de
2.083 Ma e 2.035 Ma (Gorayeb et al., 2001).

Os recursos minerais são raros na unidade e
não ocorrem no estado. Dois depósitos de cal-
cário foram cadastrados, um no município de Xam-
bioá (TO) com mais de 20 milhões de toneladas e
outro no município de Couto Magalhães (TO) com
12 milhões de toneladas. Um depósito de ferro
com 65.000 toneladas ocorre a sul de Marabá
(PA). Cristal de rocha em veios com muscovita,
feldspato, turmalina e ametista foi garimpado nas
regiões de Pau D’Arco, Pequizeiro, Xambioá e Ma-
rabá. Opala e manganês são citados em São Ge-
raldo do Araguaia e Conceição do Araguaia (PA).

3.1.4 - Faixa Paraguai

3.1.4.1 - Zona Interna

3.1.4.1.1 - NPcui - Grupo Cuiabá - Subunida-
de indivisa

O Grupo Cuiabá tem ocorrência restrita no
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sudoeste de Goiás e os melhores afloramentos
situam-se próximo a Bom Jardim de Goiás. Está
em contato tectônico com gnaisses e granitos
neoproterozóicos e rochas da seqüência Bom Jar-
dim e coberto por rochas sedimentares da Bacia
do Paraná (Costa & Fragomeni, 1976; Costa et
al., 1979; Seer, 1985; Sá & Marques, 1986).

Luz et al. (1980) subdividiram o Grupo Cuia-
bá em nove subunidades, uma indivisa e oito in-
formais, dentre as quais somente a indivisa foi
reconhecida e mapeada em Goiás.

A subunidade indivisa é constituída por fili-
tos cinza avermelhados e finamente bandados,
quartzitos feldspáticos, biotita quartzito, biotita
- quartzo xistos, muscovita - biotita xistos e di-
amictitos subordinados (Moreton, 1997).

Não há dados geocronológicos de rochas
deste grupo. Alvarenga & Trompette (1989) su-
gerem que a provável época da deposição se
situa entre 670 e 630 Ma.

Três jazidas de ouro e dezenas de peque-
nos depósitos em veios de quartzo foram identi-
ficados nas rochas desse grupo em Mato Grosso,
o que demonstra o seu potencial para pesquisa
mineral. Ademais, o grupo contém lentes de cal-
cário para cimento, cal, britas e corretivo de solo.

3.2 - Coberturas Sedimentares Fanerozóicas

3.2.1 - Bacias Paleo-Mesozóicas

3.2.1.1 - Bacia do Paraná

A Bacia do Paraná é uma extensa estrutura
intracratônica desenvolvida sobre crosta conti-
nental e tem cerca de 1.400.000 km² e abrange
partes do Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai,
com 1.900 Km de comprimento e 900 km de lar-
gura máxima em território brasileiro. No Brasil,
ocorre nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totalizando
1.100.000 km².

Seu desenvolvimento é atribuído à fragmen-
tação do Gondwana (Santos et al., 1984) e con-
tém mais de 5.000 m de rochas sedimentares e
vulcânicas, com início da sedimentação no Ordovi-
ciano e término no Cretáceo inferior (Schneider et
al., 1974) abrangendo cerca de 385 Ma de dura-
ção. O registro geológico da bacia em Goiás é re-
presentado pela Formação Piranhas e pelos grupos
Rio Ivaí, Paraná, Itararé, São Bento e Bauru.

3.2.1.1.1 - Rift Central

3.2.1.1.1.1 - Op - Formação Piranhas

A Formação Piranhas é considerada parte
das primeiras seqüências depositadas nos está-
gios iniciais da Bacia do Paraná e, em Goiás, ocorre
apenas no sudoeste do estado, a sul da cidade
homônima, em faixa norte-sul com cerca de 15
km de comprimento e 1,5 km de largura, balizada
por falhas entre Bom Jardim de Goiás e Piranhas.
Repousa sobre o embasamento granito-gnáissi-
co e é sobreposta por discordância angular pelos
arenitos da Formação Furnas.

É composta de conglomerado polimítico ba-
sal, que passa gradativamente, para o topo, a
arenitos arcoseanos e argilitos. Os conglomera-
dos são esverdeados e possuem clastos arre-
dondados de até 80 cm de diâmetro de quartzi-
tos, gnaisses, granitos do tipo Suíte Serra Negra
e rochas básicas. Estas rochas possuem meta-
morfismo incipiente marcado por discreta xisto-
sidade nos conglomerados e clivagem ardosiana
nos argilitos. Rosito et al. (1971) constataram
espessuras de 200 m na porção conglomerática
e de até 600 m no pacote como um todo.

A sedimentação, de idade eo-ordoviciana e
de característica molássica (Faria et al., 1975),
ocorreu na margem do paleocontinente por rea-
tivação de estruturas do embasamento e forma-
ção de um gráben. As relações estratigráficas e
a presença de clastos da Suíte Intrusiva Serra
Negra, de idade em torno de 500 Ma, permitem
inferir que a formação é do Ordoviciano.

3.2.1.1.1.2 - S1vm - Grupo Rio Ivaí - Forma-
ção Vila Maria

O grupo compreende as formações Alto Gar-
ça, Iapó e Vila Maria (Assine, 1996). Na área-
tipo, Assine et al. (1994) descrevem que o gru-
po consiste, da base para o topo, de conglome-
rados basais e arenitos fluviais seguidos por are-
nitos litorâneos e marinhos rasos (Formação Alto
Garças), sobrepostos por diamictitos (Formação
Iapó) e folhelhos marinhos transgressivos e are-
nitos litorâneos (Formação Vila Maria).

Em Goiás ocorre apenas a Formação Vila
Maria em estreita e sinuosa faixa E-W ao longo
da escarpa da Serra de São João ao sul de Pira-
nhas e sudoeste de Diorama e sul de Baliza. Re-
pousa sobre o embasamento proterozóico, sua
espessura é de até 40 m, controlada por falhas,
e está sotoposta por discordância à Formação
Furnas. De idade siluriana inferior (Faria, 1982;
Gray et al., 1985) é considerada como uma das
mais antigas seqüências da Bacia do Paraná. Sua
porção basal compreende diamictitos vermelho-
arroxeados com seixos de diversas rochas, ca-
peados por siltitos e folhelhos cinza-esverdea-
dos a marron. Para o topo ocorrem arenitos finos
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róseo-avermelhados, calcíferos, laminados, mi-
cáceos, às vezes feldspáticos, com microestra-
tificação cruzada, e intercalações de siltito e fo-
lhelho com estrutura flaser. A associação com
fósseis marinhos de Orbiculidea indicam ambien-
te litorâneo raso sob ação de marés (Faria, 1982).
Associado aos diamictitos Lacerda et al. (1999)
descrevem a ocorrência de diamantes.

3.2.1.1.2 - Bacia do Paraná I

Grupo Paraná

Em Goiás, o Grupo Paraná é representado
pelas formações Furnas e Ponta Grossa. O tra-
balho de revisão e concepção mais recente des-
ta unidade deve-se a Assine et al. (1994) que, a
partir da análise regional e integração de dados
de superfície e subsuperfície, demonstraram a
natureza concordante das formações Furnas e
Ponta Grossa e a presença de expressiva discor-
dância na base da Formação Furnas, topo da
Formação Vila Maria.

A deposição do grupo iniciou no final do Or-
dovício-Siluriano quando se instalou importante
ciclo regressivo que desenvolveu a discordância
do topo do Grupo Ivaí (Formação Vila Maria),
seguida da deposição dos sedimentos devonia-
nos das formações Furnas e Ponta Grossa (Milani
et al., 1994). O contato superior com a Forma-
ção Aquidauana também é por discordância ero-
siva.

3.2.1.1.2.1 - D1f - Grupo Paraná - Formação
Furnas

A Formação Furnas ocorre na região sudo-
este de Goiás, borda nordeste da Bacia do Para-
ná, em faixa contínua E-W. Repousa sobre ro-
chas do Arco Magmático de Goiás e sedimenta-
res da Formação Vila Maria. Geomorfologicamen-
te se manifesta como cuestas que sustentam as
serras de São João, Negra e Taboca. Também
ocorre em áreas isoladas, assentada sobre o
embasamento Pré-cambriano e intrusivas eopa-
leozóicas, como os morros-testemunhos próxi-
mos de Arenópolis, Diorama e Iporá.

Sua espessura é variável e condicionada à
tectônica e eventos erosivos, mas com espessa-
mento para oeste. Suas exposições mais espessas
ocorrem no Morro da Mesa, ao sul de Piranhas
(170 m) e a norte de Diorama (180 m). Em subsu-
perfície, sua espessura varia ao longo da bacia,
com 191 m no poço 2-JA-1-GO (Jataí-GO), 254 m
no poço 2-AG-1-MT (Alto Garças-MT) e 251 m no
poço 2-RA-1-MT (Rio Aporé-MS).

A base da formação é composta de arenitos

esbranquiçados a róseos, feldspáticos ou caolí-
nicos, imaturos, mal classificados, médios a gros-
sos, micáceos, e delgados níveis conglomeráti-
cos, sobretudo na porção basal. Para o topo de-
cresce a quantidade de feldspato o que dá lugar
a arenitos finos a médios com intercalações de
siltitos e raros argilitos.

A porção inferior possui estratificação cru-
zada de vários tipos e tabular com sets de até
1,5 m de espessura, bem como acamamento gra-
dacional. Na região entre Diorama e Amorinópo-
lis, além destas estruturas, Alvarenga & Guima-
rães (1994) descrevem a ocorrência de estrutu-
ras de corte-e-preenchimento em rochas de gra-
nulação mais grossas e sugerem ambiente depo-
sicional fluvial entrelaçado de alta energia.

A natureza do ambiente de sedimentação
da Formação Furnas está sob discussão entre
marinho (Lange & Petri, 1967; Bigarella, 1966) e
fluvial (Pereira & Bergamaschi, 1989). Estudos
recentes realizados em Goiás por Assine et al.
(1994), Milani et al. (1994) e Alvarenga & Gui-
marães (1994) sugerem que a faciologia da for-
mação não é homogênea e que as fácies conti-
nentais basais passam para depósitos transicio-
nais e costeiros caracterizados por deltas de rios
entrelaçados, retrabalhados por ondas e marés.

3.2.1.1.2.2 - Dpg - Grupo Paraná - Formação
Ponta Grossa

A Formação Ponta Grossa ocorre em Goiás
em faixa com cerca de 30 km de largura máxima,
paralela e acompanhando a Formação Furnas ou
em porções isoladas como na região de Bom Jar-
dim de Goiás, onde sustenta elevações com topo
laterizado. Em superfície, sua espessura varia
entre 70 e 150 m, fruto de erosão, com espes-
samento de leste para oeste. Em sondagens da
Petrobrás em Jataí-GO (2-JA-1-GO) e Alto Gar-
ças - MT (2-AG-1-MT) a espessura varia de 269
m a 467 m, respectivamente (Lacerda Filho et
al., 1999). O contato inferior com a Formação
Furnas é controverso e alguns autores o inter-
pretam como gradual enquanto outros como dis-
cordância erosiva. O contato superior com a For-
mação Aquidauana é por discordância erosiva.

A formação é composta de folhelhos cinza a
marrom-avermelhados intercalados de arenitos
brancos a marrons ou esverdeados, finos a mui-
to finos, micáceos, feldspáticos, finamente es-
tratificados. Na base dos folhelhos é comum a
ocorrência de estratos bioturbados e finos níveis
de conglomerado, como na rodovia GO-174, en-
tre Diorama e Amorinópolis. Em direção ao topo
ocorrem intercalações centimétricas de arenito,
siltito, folhelho e argilito cinza-escuros, ricos em
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matéria orgânica, com fósseis de bivalvos. Alva-
renga & Guimarães (1994) descrevem que a for-
mação varia lateralmente de fácies para arenito
médio a grosso e níveis de arenito conglomeráti-
co avermelhado com estratificação cruzada ta-
bular e acanalada, e níveis de siltito e arenito
fino com marcas onduladas, estruturas de carga
e vulcões de areia. Estas características suge-
rem que a formação é transgressiva, com depo-
sição sob a ação de ondas de mar raso, com
fluxos de alta energia e elevada taxa de deposi-
ção. O topo é regressivo. Assine et al. (1994)
interpretam estas rochas como resultado do afo-
gamento dos depósitos litorâneos da Formação
Furnas por transgressão no Devoniano Médio.

Assine et al. (1994) restringe a Formação
Ponta Grossa à seqüência de pelitos e exclui os
arenitos marinhos subjacentes com os quais tem
contato gradacional. Já Andrade & Camargo
(1980; 1982) e Zalan et al. (1987) consideram
que a Formação Furnas compreende apenas os
arenitos brancos continentais com estratifica-
ção cruzada e a Formação Ponta Grossa os are-
nitos e pelitos marinhos. Alvarenga & Guimarães
(1994) descrevem a existência, entre Diorama e
Amorinópolis, de uma superfície de descontinuí-
dade entre os arenitos da Formação Furnas e os
arenitos e folhelhos com fósseis marinhos da For-
mação Ponta Grossa.

Pena et al. (1975) descrevem quatro sítios
da Formação Ponta Grossa com fósseis e desta-
cam o localizado na fazenda Santa Marta, entre
Amorinópolis e Ivolândia, onde ocorrem restos
de braquiópodes com subordinados moluscos e
equinodermos. Com base nos fósseis, os autores
atribuem à formação idade devoniana inferior.

3.2.1.1.3 - Bacia do Paraná II

3.2.1.1.3.1- C2P1a - Grupo Itararé - Forma-
ção Aquidauana

O Grupo Itararé, de idade permo-carbonífe-
ra, representa uma complexa unidade deposicio-
nal-paleogeográfica e cronoestratigráfica. Sch-
neider et al. (1974) dividiram o grupo nas forma-
ções Campo do Tenente, Mafra, Rio do Sul e
Aquidauana. França & Potter (1988) modificaram
esta proposta, mas mantiveram a Formação Aqui-
dauana, a única que ocorre em Goiás.

 A Formação Aquidauana ocorre na região
sudoeste de Goiás, em faixa com mais de 300 km
de comprimento segundo E-W e 65 km de largu-
ra, que se estende desde as proximidades de
Paraúna até o limite oeste, onde adentra o Esta-
do do Mato Grosso. O seu contato inferior é por

discordância angular sobre as formações Furnas
e Ponta Grossa, e não-conformidade com Ortog-
naisses do Oeste de Goiás e o embasamento,
como exposto próximo de Moiporá, Cachoeira de
Goiás e Paraúna. Sills e diques máficos do Cretá-
ceo intrudem a formação. A sua espessura é muito
variável uma vez que seus sedimentos foram de-
positados sobre superfície irregular. Assim, por
exemplo, em Paraúna sua espessura é de 80 m
e, na Serra do Caiapó, 30 m. Dados de sonda-
gem da Petrobrás em poços profundos em Goiás,
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul mostram que
sua espessura é de 1.108 m no poço 2-JA-GO
(Jataí), 804 m no 2-AG-1MT (Alto Garças), 1.024
m no 2-TQ-1 MT (Taquari - MT) e 975 m no poço
2-RA-1-MS (Rio Aporé - MS).

Em Goiás a formação ocorre com grande
variação faciológica vertical e lateral. Na base
contém 5 a 10 m de espessura de conglomerado
com seixos de quartzo e arenito, lateralmente
para disposto a arenito branco grosso. A maioria
das demais rochas são vermelho-arroxeadas e
compreendem arenitos médios a grossos, friá-
veis, às vezes feldspáticos e com estratificação
cruzada acanalada, níveis silicificados e locais
arenitos brancos grossos a conglomeráticos (di-
amictitos), seguidos de siltitos e argilitos fina-
mente estratificados e folhelhos vermelhos a cinza
esverdeados. É comum a presença de ritmitos
formados por finos níveis de argilito, siltito e are-
nito fino. Estruturas primárias comuns compre-
endem estratificação cruzada de pequeno e gran-
de porte, marcas onduladas e estruturas de car-
ga e, por exposição na superfície, os arenitos
homogêneos exibem estrutura em casco de tar-
taruga por alteração.

Por erosão diferencial, níveis silicificados
sustentam morros-testemunhos com perfis que,
por vezes, lembram animais e objetos, como na
Serra das Galés, município de Paraúna, com des-
taque para a Pedra do Cálice de grande apelo
turístico.

As características litológicas da Formação
Aquidauana indicam deposição em ambiente flu-
vial e lacustre e a presença de diamictitos suge-
re influência glacial próxima (Schneider et al.,
1974). Baseado em dados palinológicos, Daemon
& Quadros (1969) estabelecem a idade carboní-
fera superior para estas rochas. A unidade con-
tém ocorrências de fosfato, trona, epsonita e
anomalias de urânio e os siltitos e argilitos são
utilizados em Mato Grosso na fabricação de ce-
râmica estrutural (telhas e tijolos).

Grupo Passa Dois

 O Grupo Passa Dois em Goiás está repre-
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sentado pelas formações Irati e Corumbataí, dis-
tribuidas em toda a porção setentrional da Bacia
do Paraná. A sua estratigrafia é ainda alvo de
divergências entre autores e, neste relatório,
adota-se a proposta de Milani et al. (1994).

3.2.1.1.3.2 - P2i -Grupo Passa Dois - Forma-
ção Irati

Ocorre na região sudoeste de Goiás, em qua-
se toda a porção superior da Serra do Caiapó
onde está exposta em estreita e sinuosa faixa
desde a região de Montividiu até a de Aragarças,
no limite com o Mato Grosso. Aflora isoladamen-
te nas regiões de Portelândia, Perdizes e Córre-
go Água Emendada.

A espessura aflorante da formação é prati-
camente constante, em torno de 40 m, com má-
ximo de 70 m na região de Perolândia (Marques
et al., 1981). Em poços da Petrobrás, localiza-
dos na porção norte da bacia, sua espessura é
de 153 m, 65 m, 96 m e 85 m, respectivamente
nas sondagens 2-JA-1-GO (Jataí-GO); 2-AG-1-
MT (Alto Garças-MT), 2-TQ-1-MT (Taquari-MT),
2-RA-1-MS (Rio Aporé-MS).

A formação inicia com conglomerado esver-
deado a cinza rosado, avermelhado quando alte-
rado, de 0,5 a 1,0 m de espessura e contendo
grânulos e seixos angulosos de quartzo, arenito
e silexito verde, dispostos aleatoriamente ou em
níveis, em matriz arenosa silicificada. Para o topo
ocorrem folhelhos negros, às vezes betumino-
sos, laminados e físseis, interacamadados com
calcários dolomíticos cinza-claros a pardacen-
tos, cristalinos a criptocristalinos, contendo in-
traclastos e oólitos, por vezes fossilíferos e com
locais níveis piritosos. Também ocorrem lentes
ou nódulos de silexito oolítico cinza escuro a preto,
possivelmente fruto da diagênese dos calcários
(Marques et al., 1981).

A porção média da seção contém leitos fos-
silíferos com restos de répteis mesossaurídeos,
artrópodes, bivalves e pequenos crustáceos do
Kansaniano, ou Permiano Superior (Souza Júnior
et al., 1983). Em calcário da Pedreira Rio Verde,
região de Montividiu, Marques et al. (1981) cole-
taram um exemplar completo de Mesossaurus
brasiliensis, com cerca de 50 cm, e abundantes
fragmentos de outros exemplares. Pena et al.
(1975) descrevem importante sítio arqueológico
na região de Perolândia, relacionado ao membro
Taquaral da Formação Iratí, bem como em outros
locais do sudoeste de Goiás.

A deposição dos sedimentos desta forma-
ção ocorreu sob condições de plataforma está-
vel, em ambiente restrito, marinho raso, de baías
e golfos de baixa profundidade e salinidade vari-

ável. O contato superior com a Formação Co-
rumbataí é transicional, o que se traduz em rápi-
da passagem da seqüência clástico-química fina,
de ambiente redutor, para sedimentos finos epi-
continentais de elevada taxa de oxidação.

3.2.1.1.3.3 - P3T1c - Grupo Passa Dois - For-
mação Corumbataí

A Formação Corumbataí compreende as ro-
chas sedimentares da seção superior do Grupo
Passa Dois. Em Goiás, ocorre no topo da Serra
do Caiapó, nos vales dos rios Verde, Verdão, Claro,
Bom Jardim e Itiquira e em áreas esparsas das
proximidades de Mineiros e no Parque Nacional
das Emas. No estado foi descrita pela primeira
vez por Souza Jr. (1983) e correlacionada com a
Formação Estrada Nova, Membro Teresina de
Marques et al. (1981) e com a Formação Teresi-
na de Gonçalves & Schneider (1970). Sua es-
pessura na Serra do Caiapó varia entre 20 e 60
m e em Montividiu é da ordem de 100 m. Nas
sondagens realizadas pela Petrobrás, onde está
descrita como formações Serra Alta e Teresina,
a espessura é de 191 m no poço 2-JA-1-GO (Ja-
taí), 143 m no poço 2-AG-1-MT (Alto Garças–
MT), 274 m no poço 2-TQ-1-MT (Taquari -MT) e
de 334 m no poço 2-RA-1-MS (Rio Aporé-MS). O
contato inferior com a Formação Irati é concor-
dante e o superior com a Formação Botucatu,
discordante.

A base da formação é composta de seqüên-
cia rítmica de siltitos, argilitos e folhelhos escu-
ros. O topo compreende siltitos arroxeados e are-
nitos finos a muito finos, avermelhados a róseos,
lilás, cinza-esverdeados e cinza escuros com in-
tercalações de calcário finamente estratificado
(Marques et al., 1981), níveis coquinóides silici-
ficados são freqüentes e, por vezes, oólitos sili-
cificados e chert. Estruturas primárias comuns
compreendem estratificação plano-paralela, mi-
croestratificações cruzadas, estrutura flaser e
gretas de contração (Marques et al., 1981).

A sua idade Neopermiana (Kazaniano ou Ze-
cherstein) foi determinada a partir de restos de
peixes, pelecípodes, palinomorfos, vegetais (Psa-
ronius brasiliensis) e coquinas silicificadas com
bivalves de Jacquiesia e Terraia (Mendes, 1952;
Bauner & Largher, 1958; Daemon & Quadros, 1969;
Gonçalves & Schneider, 1970; Souza Júnior, 1983).
Ianhez et al. (1983) citam a presença de três
horizontes fossilíferos na formação que são gui-
as na correlação desta formação com as forma-
ções Teresina e Estrada Nova, devido à presen-
ça de Barbosaia angulata, Pinzonella illusa e Pin-
zonella neotropica. O ambiente deposicional dos
sedimentos da Formação Corumbataí é marinho
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raso com freqüentes oscilações do nível do mar
e períodos de estabilidade (Marques et al., 1981).

A potencialidade mineral da unidade é res-
trita às centimétricas concreções manganesífe-
ras em arenitos e argilitos (Ianhez et al., 1983).

Domo de Araguainha

O Domo de Araguainha é considerado o mai-
or astroblema conhecido na América do Sul. Tem
forma circular e cerca de 1.300 km² com 40 km
de diâmetro, cujo centro situa-se em 16° 47’S e
52°59’W, entre Araguainha e Ponte Branca, no
Mato Grosso, e a metade leste situa-se em Goi-
ás. O seu núcleo está soerguido e circundado
por depressões anelares, arcos de colinas isola-
das e terraços escarpados. A primeira intepreta-
ção de que a estrutura fosse produto de impac-
to meteorítico deve-se a Dietz & French (1973),
confirmado por Crósta et al. (1981) e Crósta
(1982) pela descrição das características geo-
morfológicas e estruturais, evidências de meta-
morfismo de choque em arenitos da Formação
Furnas, ocorrência de shatter cones em areni-
tos, lamelas de choque em quartzo e mudanças
do estado cristalino e kink bands em diversos
minerais.

As rochas afetadas por impacto incluem as
do embasamento granítico e das formações Fur-
nas e Aquidauana. O núcleo expõe granito com
feições de metamorfismo de impacto de vários
tipos (Crósta & Thomé Filho, 2000). Engelhardt
et al. (1992) dscrevem que o núcleo é circunda-
do por brechas de impacto com matriz fundida e
diques de dimensões variadas de material cata-
clástico, com ou sem feições de impacto. Lacer-
da Filho (2004) denomina de Unidade Araguainha
ao conjunto de brechas do núcleo ao longo da
rodovia MT-306. Datações Ar/Ar de amostras de
materiais fundidos revelaram idades de 247±5 e
245±8 Ma. Deutsch et al. (1992) estimam o limi-
te superior do impacto em 243±19 Ma. Dados
Rb-Sr obtidos pelos autores a partir de duas
amostras do domo e de uma do núcleo granítico
geraram isócrona de 449±9 Ma, o que situa o
impacto próximo ao limite permo-triássico.

3.2.1.1.4 - Bacia Serra Geral

Grupo São Bento

O Grupo São Bento (White, 1906) compre-
ende os arenitos e basaltos juro-cretácicos do
topo da Bacia do Paraná. Em Goiás, é represen-
tado pelas formações Botucatu e Serra Geral e
por diques e soleiras de diabásio.

3.2.1.1.4.1 - J3K1bt - Grupo São Bento - For-
mação Botucatu

A termo Botucatu foi introduzido na litera-
tura da Bacia do Paraná por Gonzaga Campos
(1889) para designar arenitos da serra homôni-
ma no Estado de São Paulo. Em Goiás aflora no
sudoeste do estado, ao longo de uma faixa NE
que se estende de Serranópolis até Santa Rita
do Araguaia e em restrita área a norte de Jataí.

Em Goiás situa-se estratigraficamente so-
bre as rochas sedimentares do Grupo Passa Dois
e da Formação Aquidauana, em contato discor-
dante, e está sotoposta aos derrames basálti-
cos da Formação Serra Geral em contato discor-
dante e termal, e a Formação Cachoeirinha por
discordância erosiva. Sua espessura atinge 150
m na BR-364, entre Mineiros e Alto Araguaia (Sou-
za Jr., 1983). Em subsuperfície a espessura re-
gistrada em sondagens da Petrobrás foi de 147
m no poço 2-JA-1-GO (Jataí). Na Serra Verme-
lha, proximidades de Taquari, Mato Grosso, a es-
pessura é de 250 m e, em subsuperfície, de 433
m no poço 2-TQ-1-MT (Taquari-MT) e 571 m no
poço 2-RA-1-MS (Rio Aporé-MS).

A formação é composta de arenitos verme-
lhos, finos a médios, por vezes silicificados, de
grãos, bimodais e bem classificados. Localmente
podem ocorrer, na base, arenitos argilosos, mal
selecionados e camadas de arenito grosso e con-
glomerático. Estratificação plano-paralela, cru-
zada tangencial, plana e acanalada, de grande
porte são comuns. Seu ambiente deposicional é
eólico de deserto o que resultou na formação de
extenso campo de dunas. Há evidências de que,
em períodos efêmeros, em alguns locais coexisti-
ram canais de drenagens e pequenos lagos, re-
tratados em arenitos argilosos e conglomeráti-
cos flúvio-lacustre.

A idade da Formação Botucatu é estimada
como jurássica por estar sotoposta aos basaltos
juro-cretácicos da Formação Serra Geral, na qual
eventualmente se intercalam arenitos eólicos, e
por dados Rb-Sr obtidos por Thomaz Filho et al.
(1976) em rochas argilosas da unidade que ge-
raram as idades de 197 ± 3 Ma. e 154 ± 22 Ma.

Esta unidade contém um dos maiores aqüí-
feros do mundo, conhecido como Aqüífero Gua-
rani, o qual, em alguns pontos da Bacia do Para-
ná atinge mais de 800 m de espessura. Em Goi-
ás, o aqüífero é pouco conhecido, não havendo
trabalhos que forneçam dados precisos de va-
zão, profundidade e níveis piezométricos. Apesar
da inexistência de dados sobre poços perfurados
neste aqüífero em Goiás, em um poço no municí-
pio de Santa Helena de Goiás obteve-se vazão
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de até 200.000 l/h.
Arenitos da unidade em contato térmico com

diques básicos da Formação Serra Geral são ex-
plorados como pedra ornamental sob a denomina-
ção de Vermelho Jacarandá ou Vermelho Paraúna.

3.2.1.1.4.2 - K1δδδδδsg - Grupo São Bento - For-
mação Serra Geral

Descrita por White (1908), a área-tipo da
Formação Serra Geral localiza-se na serra homô-
nima, ao longo da estrada Lauro Müller-São Joa-
quim, no Estado de Santa Catarina. Em Goiás a
sua principal área de exposição é uma faixa com
cerca de 200 km de comprimento e 100 km de
largura que se estende de Itumbiara até próximo
de Paraúna. De forma mais restrita, ocorre em
faixas lineares nos leitos dos rios Claro, Corrente,
Aporé e Verde, e em áreas reduzidas da bacia.

De acordo com Souza Jr. et al. (1983) esta
formação sobrepõe-se em não-conformidade so-
bre rochas do Complexo Goiano, Grupo Araxá e
em discordância sobre o Grupo Aquidauana e as
formações Palermo, Irati e Corumbataí. Seu con-
tato com a Formação Botucatu indica a coexis-
tência de ambas na fase inicial do vulcanismo,
evidenciada pela presença de intercalações de
porções arenosas na base do pacote (intertrap).
No topo está em contato com arenitos do Grupo
Bauru por discordância erosiva. Espessuras su-
periores a 1.000 m são comuns no pacote de
rochas vulcânicas, principalmente em São Paulo,
onde supera 1.500 m. Em Goiás a espessura é da
ordem de 100 m, mas pode ser maior, como a
obtida em sondagem das proximidades de Santa
Helena de Goiás. A Petrobrás estima que a es-
pessura máxima da formação é de 400 m na re-
gião de Itajá, no sul do Estado.

A formação consiste de derrames de basal-
tos tholeiíticos, com vulcânicas riolíticas e rioda-
cíticas subordinadas. Os basaltos sustentam re-
levo plano, são maciços, cinza-escuros, finos,
homogêneos, por vezes amigdalóides e com
disjunções colunares.

Dados radiométricos indicam que a idade
principal do vulcanismo situa-se em torno de 120
a 130 Ma, isto é, no Cretáceo Inferior. Segundo
Milani & Tomaz Filho (2000), o pico do magmatis-
mo deve ter ocorrido entre 137 e 126 Ma. Derra-
mes precursores teriam ocorrido já no Jurássico
Superior (Cordani & Vandoros, 1967).

A importância econômica destas rochas vul-
cânicas reside no seu uso como matéria-prima
para a produção de brita, paralelepípedos e pe-
dras de revestimento na construção civil.

Jdb - Diques e Soleiras de Diabásio - Di-
ques e soleiras relacionados ao magmatismo da

Formação Serra Geral ocorrem em várias regiões
do estado, intrudidos em diversas unidades lito-
estratigráficas. Os diques ocorrem preferencial-
mente em zonas de falha. São escuros, de gra-
nulação fina e por vezes fraturados e com esfo-
liação esferoidal. Escassas datações K-Ar de di-
ques sugerem colocação em torno de 178 Ma
(Cordani & Hasui, 1975; Tassinari et al., 1988).

3.2.1.1.5 - Bacia Bauru

A Bacia Bauru se estende desde o sul de
Goiás até o noroeste do Paraná e o planalto oci-
dental de São Paulo, passando pelo Triângulo
Mineiro. Trata-se de bacia continental cretácica
interior com cerca de 370.000 km² e mais de 300
m de espessura de sedimentos depositados so-
bre os basaltos da Formação Serra Geral.

Fernandes & Coimbra (1992, 1994, 2000) e
Fernandes (1998) propõem considerá-la como ba-
cia independente da Bacia do Paraná. Para Fer-
nandes & Coimbra (2000), a Bacia Bauru é uma
cobertura suprabasáltica desenvolvida por sub-
sidência da porção centro-sul da Plataforma Sul-
Americana. De acordo com a distribuição das fá-
cies e suas relações, os autores propuseram reunir
suas rochas nos grupos Caiuá e Bauru. Segundo
os autores, a sedimentação teria ocorrido em
duas fases, a inicial sob condições desérticas e
a final com maior presença de água, mas em
clima semi-árido. A primeira corresponde ao se-
pultamento do substrato basáltico por extenso e
monótono manto de lençóis de areia. A intensifi-
cação da atividade tectônica na borda da bacia
resultou no avanço de leques aluviais para o seu
interior, simultaneamente com mudanças climáti-
cas, aumento da umidade e desenvolvimento de
importante sistema fluvial.

Grupo Bauru

O termo Bauru é atribuído a Gonzaga Cam-
pos (1905) que o empregou para designar uma
seção cretácea do oeste de São Paulo, nos ar-
redores da cidade homônima. A sedimentação é
marcada por arenitos, cuja deposição, em parti-
cular na porção setentrional, foi controlada por
falhas regionais, com soerguimento da porção
norte da bacia e reativação das estruturas mar-
ginais, quase sempre acompanhada de magma-
tismo alcalino. A unidade tem expressiva ocor-
rência em Goiás, estendendo-se para Minas Ge-
rais e Mato Grosso do Sul. Em Goiás a unidade
está representada pelas formações Vale do Rio
do Peixe e Marília.

3.2.1.1.5.1 - K2vp - Grupo Bauru - Formação
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Vale do Rio do Peixe

Após a redefinição do Grupo Bauru, Fernan-
des (1998) propôs a Formação Vale do Rio do
Peixe em substituição à Formação Adamantino
como porção basal do Grupo Bauru. A unidade
tem ampla distribuição em Goiás, ocupando sig-
nificativas áreas nas regiões sul e sudoeste do
estado, abrangendo o Parque Nacional das Emas
e os municípios de Rio Verde, Itarumã, Cachoeira
Alta, Serranópolis, Caçu e Quirinópolis.

Seu contato ao sul de Amorinópolis, no Grá-
ben do Caiapó, com a Formação Aquidauana é
por discordância erosiva (Pena et al., 1975) e
com as rochas da Província Alcalina do sul de
Goiás é por falha ou discordância. No topo o con-
tato com a Formação Marília é gradacional e, na
ausência dessa, está parcialmente coberta por
depósitos terciários e quaternários. Sua espes-
sura é variável e Souza Jr. et al. (1983) citam de
até 230 m próximo ao Canal de São Simão e Pena
et al. (1975) e Olivatti,(1980) estimam que em
Goiás situa-se entre 150 e 200 m.

A formação é composta por estratos de are-
nitos cinza-claros, bege ou róseos, maciços, fi-
nos a muito finos, as vezes médios, em geral mal
selecionados e com estratificação plano-parale-
la e cruzada subordinada. Os grãos de quartzo
são subangulosos e subarredondados e podem
estar cimentados por sílica e calcita. Os arenitos
basais são em geral mais maciços do que os do
topo, mais estratificados. Aos arenitos se inter-
calam lentes de arenito conglomerático e siltitos
areno-argilosos creme arroxeados e rosados. Bo-
las de argila ocorrem em toda seqüência, nota-
damente na porção superior, bem como orifícios
tubiformes, nódulos e esfoliações esferoidais.

As características litológicas e sedimenta-
res da formação permitem interpretá-la como de
ambiente flúvio-lacustre. O seu conteúdo fossilí-
fero consiste em fragmentos de ossos de rép-
teis, bem como restos de moluscos e artrópo-
des, moldes de raízes, oogônios de algas cará-
ceas e, possivelmente, tubos de pequenos ani-
mais do Cretáceo Superior (Fernandes, 1998).

3.2.1.1.5.2 - K2m - Grupo Bauru - Formação
Marília

 A Formação Marília ocorre na região sudo-
este de Goiás de forma esparsa sobre a Forma-
ção Vale do Rio do Peixe. Suas melhores exposi-
ções situam-se nas proximidades de Itajá, Apa-
recida do Rio Doce, Cachoeira Alta e Rio Verde,
onde em geral sustenta o topo de interflúvios. O
contato com a Formação Vale do Rio do Peixe é
gradacional, com as formações Botucatu e Serra

Geral, por discordância erosiva e com outras uni-
dades pode ocorrer contato por falha. Sua es-
pessura em Goiás é estimada em um máximo de
100 m. Em outros locais da bacia sua espessura
pode atingir dezenas e até centenas de metros.
Na região de Marília-SP, onde foi inicialmente des-
crita, sua espessura máxima, segundo Fúlfaro et
al. (1980) varia entre 150 e 200 m e na Serra do
Aporé, sudeste de Mato Grosso, é da ordem de
170 m (Souza, Jr. et al., 1983).

Consiste de arenitos vermelhos, finos a gros-
sos, mal selecionados, cimentados por sílica amor-
fa, bem como de arenitos argilosos, siltitos e la-
mitos, em estratos com acamadamento incipien-
te e poucas estratificações cruzadas. Apresenta
níveis conglomeráticos com cimentação e con-
creções carbonáticas e lentes de silexito e bre-
chas conglomeráticas de calcários.

O ambiente deposicional é fluvial e lacustre,
com canais, deltas aluviais e planícies de inun-
dação. Níveis calcários e a disseminada cimen-
tação carbonática indicam clima árido.

3.2.1.1.6 - Intrusivas Alcalinas Cretáceas

3.2.1.1.6.1 - Província Alcalina do Alto Para-
naíba

A Província Alcalina do Alto Paranaíba, lo-
calizada no sudeste de Goiás e sudoeste de Mi-
nas Gerais, é uma associação de rochas vulcâni-
cas e intrusivas alcalinas do Cretáceo Superior
dispostas em faixa de direção NW-SE, situada
entre a borda sudoeste do Cráton São Francisco
e a borda nordeste da Bacia do Paraná. Compre-
ende corpos com variados tipos de rochas intru-
sivas em rochas metassedimentares proterozói-
cas do Grupo Araxá. Em Goiás está representada
pelo Complexo de Catalão I e II.

3.2.1.1.6.1.1 - K2λλλλλc - Complexo Alcalino Ca-
talão I e II

O complexo inclui as intrusões de Catalão-
Ouvidor e Três Ranchos, compostas de dunitos,
peridotitos, piroxenitos, kimberlitos, basanitos,
andesito-basálticos, sienitos, traquitos, sienoga-
bros e carbonatitos afetados por metassomatis-
mo com geração de fosforitos e glimeritos (Car-
valho, 1974; Baecker, 1983; Danni et al., 1991).

As intrusões produziram auréolas de feneti-
zação resultantes da reação entre as soluções
ígneas, ricas em álcalis e alumina, e os xistos
aluminosos do Grupo Araxá, o que resultou em
feldspatização, nefelinização e aegerinização,
brechação e pegmatização.

Este complexo contém reservas de fosfato,



109

Geologia do Estado de Goiás e Distrito Federal

nióbio, titânio, terras raras e vermiculita.
Determinações K/Ar em sienito da borda do

Complexo de Catalão geraram a idade de 82,9 ±
4,2 Ma (Hasui & Cordani, 1968), interpretada
como a do magmatismo. Essa idade foi recalcu-
lada com novas constantes de decaimento (So-
noki & Garda, 1988) fornecendo 85 ± 6,9 Ma.
Com o emprego do mesmo método, Imbernon
(1993) datou flogopita da matriz de uma brecha
magmática e obteve a idade de 91,8 ± 3,3 Ma.

3.2.1.1.6.2 - Província Alcalina do Sul de Goiás

Rochas da província foram inicialmente reu-
nidas sob o termo Grupo Iporá por Guimarães et
al. (1968) e redenominadas de Província Alcalina
Rio Verde-Iporá por Danni et al. (1992) e de Pro-
víncia Alcalina do Sul de Goiás por Lacerda Filho
et al. (1999), termo aqui empregado. A província
abrange um conjunto de rochas alcalinas de na-
tureza pluto-vulcânicas que ocorre ao longo de
uma faixa NW de 250 km de comprimento e 70
km de largura, desde Santo Antônio da Barra no
sul até a região do Morro do Engenho no norte,
cuja direção coincide com a orientação de falhas
do embasamento. Estas rochas ocorrem quer
como complexos máfico-ultramáficos alcalinos,
quer como sills, diques, plugs e chaminés e de-
pósitos de lavas e piroclásticas.

Os complexos máfico-ultramáficos ocorrem
no norte da faixa, ao passo que as rochas sub-
vulcânicas predominam na porção central e as
vulcânicas no sul. Afloram nas proximidades de
Iporá, Montes Claros, Santa Fé, Arenópolis e
Amorinópolis, enquanto que as rochas vulcâni-
cas mais expressivas ocorrem nas proximidades
de Santo Antônio da Barra. A província contém
algumas das mais extensas exposições conheci-
das de derrames de kamafugito, dentre as quais
se destaca a região de Santo Antônio da Barra
(Junqueira-Brod et al., 2002a).

O magmatismo alcalino que originou estas
rochas está associado ao tectonismo cretáceo e
sua última fase é concomitante com a deposição
da Formação Marília, porção superior do Grupo
Bauru (Souza Jr., 1983). Lacerda Filho et al.
(1999) subdividem estas rochas na Suíte Plutô-
nica de Iporá e na Suíte Vulcânica de Santo An-
tônio da Barra, por representarem as manifesta-
ções magmáticas de maior volume da província.

3.2.1.1.6.2.1 - JKλλλλλ - Complexo Alcalino Iporá

Compreende pequenas intrusões na Forma-
ção Furnas e unidades mais antigas. É composto
por dunitos, peridotitos, piroxenitos, serpentini-
tos, gabros, sienogabros, nefelina sienitos, sile-

xitos, carbonatitos, kimberlitos e lamprófiros. Os
corpos localizam-se na região oeste de Goiás onde
se destacam os seguintes maciços:

Morro do Engenho - núcleo de dunito cir-
cundado por peridotito e piroxenito que transici-
onam para gabro alcalino e nefelina sienito;

Morro dos Macacos (Iporá) - núcleo de du-
nito com bordas de olivina piroxenito, wehrlito e
clinopiroxenito;

Maciço de Santa Fé - núcleo de dunito com
bordas de peridotito alcalino, clinopiroxenito, ga-
bro e sienito;

Maciço de Montes Claros de Goiás - cons-
tituído de dunito, peridotito, piroxenito, gabro,
sienogabro e sienito;

Maciço do Rio dos Bois - núcleo de dunito
circundado por wehrlito, olivina piroxenito e we-
bsterito;

Fazenda Buriti - situado a noroeste de Ipo-
rá e consiste de olivina clinopiroxenito, melano-
gabro, essexito, sienogabro e sienito;

Arenópolis - formado por três conjuntos
distintos, um de olivina piroxenito circundado por
gabro, outro de melteigito com faixas de ijolito e
piroxenito e outro de nefelina sienito e diques de
microssienito e microfoialito.

A partir de dados petrográficos e químicos,
Danni et al. (1992) interpretam este conjunto
como intrusões derivadas de magma picrítico al-
calino com fracionamento mineral em câmaras
subvulcânicas.

Segundo Pena & Figueiredo (1972), as rela-
ções de contato térmico indicam que o magma-
tismo ultrabásico é mais antigo do que o inter-
mediário. Cerqueira & Danni (1994), por meios
petroquímicos, concluíram que a cristalização fra-
cionada foi dominante na formação das rochas
da Fazenda Buriti e que os microssienitos e tra-
quitos representam pulsos magmáticos tardios,
nos quais os traquitos parecem derivar da con-
taminação de magmas mais saturados.

Datações K/Ar das rochas alcalinas da re-
gião de Santo Antônio da Barra (Hasui et al.,
1971) registraram idades próximas de 80 Ma. Ida-
de por volta de 85 Ma foi obtida na região de
Santa Fé (Barbour et al., 1979).

3.2.1.1.6.2.2 - K2λλλλλsb - Formação Santo An-
tônio da Barra

Compreende lavas kamafugíticas e melaleu-
cíticas com raras intercalações de piroclásticas.
Em volume, compõem uma das maiores manifes-
tações vulcânicas de kamafugitos conhecidas
(Junqueira-Brod, 2002). Foram inicialmente des-
critas como analcimitos, olivina analcimitos, bre-
chas analcimíticas e piroclásticas carbonatíticas
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(Gaspar, 1997). Moraes (1984, 1988) sugere a
afinidade kamafugítica dessas rochas em base
litogeoquímica, o que foi confirmado por Sgarbi
(1998) e Sgarbi & Gaspar (2002). Junqueira-Brod
(2002b) reúne as evidências do caráter kamafu-
gítico da suíte, também registradas por Moraes
(1984; 1988), Danni & Gaspar (1992), Sgarbi
(1998), Junqueira-Brod (1998), Junqueira-Brod et
al. (1999c, 2000) e Sgarbi et al. (2000).

Localizada a noroeste de Santo Antônio da
Barra, a formação se estende por cerca de 270
km² em platôs. Compõe-se de kamafugitos, me-
laleucititos, olivina leucititos, melanefelinitos, ál-
cali basaltos, basanitos, tefrito, lamprófiro, tra-
quitos, nefelinitos, teralitos, autobrechas carbo-
náticas, condutos de fourchiquitos, melamonchi-
quitos e fonolitos (Junqueira-Brod et al., 2002).
Os kamafugitos são escuros, afaníticos ou mi-
croporfiríticos, com fenocristais de kalsilita, oli-
vina e piroxênio subordinado. Os melaleucitos são
escuros e ricos em fenocristais de olivina, piro-
xênio e leucita transformada em analcima. Auto-
brechas ocorrem na parte intermediária. Rochas
clásticas cobrem o conjunto vulcânico ou se in-
tercalam em lavas e autobrechas.

Kamafugitos também ocorrem na região de
Águas Emendadas, a norte de Montividiu, e Amo-
rinópolis (Junqueira-Brod et al., 2002a).

3.2.1.1.6.2.3 - K2v - Formação Verdinho

 Sob a denominação de Fácies Ponte Alta
do Grupo Bauru, Bez et al. (1971) descrevem, na
região de Santo Antônio da Barra, a ocorrência
de conglomerado com seixos e matacões das ro-
chas vulcânicas sotopostas. Gaspar (1977) pro-
pôs denominá-lo de Formação Verdinho e sepa-
rá-lo da Província Alcalina de Rio Verde-Iporá,
atribuindo-lhe origem sedimentar em contato ero-
sivo com as rochas subjacentes e área deposici-
onal restrita a das lavas.

A sua seção-tipo situa-se no sopé da Serra
da Boa Vista, a noroeste de Santo Antônio da
Barra, ao longo do vale do ribeirão Monte Alegre.
Exposições também ocorrem na porção noroeste
da Serra do Cargueiro e cabeceiras dos córregos
Milho Queimado, Honório, Bebedouro e da Roça,
no flanco sudeste da serra. A espessura não ul-
trapassa 20 m nos afloramentos estudados.

A unidade compreende conglomerado com
intercalações de arenito. O conglomerado con-
tém seixos e matacões de rochas vulcânicas,
mal classificados, arredondados a subarredon-
dados. A matriz é quartzosa, fina a grossa, com
fragmentos de prováveis rochas sedimentares da
Bacia do Paraná (Junqueira-Brod, 2002). Os are-
nitos são vermelhos, finos a grossos, com even-

tuais fragmentos de rocha e de cristais de tita-
no-augita e opacos. O cimento é de calcita.

Em razão da sua posição estratigráfica en-
tre o Grupo Bauru e as rochas da Província Alca-
lina de Rio Verde-Iporá, atribui-se esta unidade
ao Cretáceo Superior (Scislewski, 2000).
3.2.1.2 - Gráben Água Bonita

3.2.1.2.1 - SDab - Formação Água Bonita

A formação foi proposta por Baptista & Car-
tner-Dyer (1966) para designar um pacote de
arenitos com intercalações de siltito que ocor-
rem na porção central da Província Tocantins.
Sua área-tipo situa-se no graben de Água Boni-
ta, uma estrutura alongada segundo NE-SW, com
pouco mais de 30 km de comprimento e 4,7 km
de largura máxima, e que se estende desde as
proximidades de São Miguel do Araguaia, limite
norte de Goiás, rumo nordeste para o interior de
Tocantins. O gráben formou-se no Siluriano-De-
voniano por reativação de antigas falhas NW.

A formação tem poucas dezenas de metros
de espessura e sua seção basal é um conglome-
rado com seixos de quartzito em matriz quartzo-
sa, parcialmente caulínica, ao qual seguem are-
nitos micáceos, médios a grossos, brancos a ver-
melhos, imaturos, mal classificados, localmente
conglomeráticos, com intercalações decimétricas
de siltito cinza-claro. Estas rochas são subori-
zontais, localmente basculadas por falhas.

Schobbenhaus et al. (1984), por correlação
com as formações Gorotire, Furnas, Serra Gran-
de, Coimbra e Rio das Barreiras, sugerem que a
Formação Água Bonita é siluro-devoniana.

3.2.1.3 - Bacia Sanfranciscana

A Bacia Sanfranciscana é uma cobertura
fanerozóica do Cráton São Francisco que ocorre
em faixa alongada segundo a direção norte-sul
com cerca de 150.000 km² que se estende des-
de o Triângulo Mineiro até o Estado do Maranhão
(Campos & Dardenne, 1997). Ocorre na porção
nordeste de Goiás, ao longo da divisa com a Bahia,
onde forma o divisor de águas das bacias Tocan-
tins e São Francisco. A sua formação resulta do
soerguimento do Arco do Alto Paranaíba e da
abertura do rift do Atlântico Sul durante o Eo-
Cretáceo. O embasamento da bacia é a Forma-
ção Lagoa do Jacaré, unidade pelito-carbonáti-
ca do Grupo Bambuí (Campos & Dardenne, 1993).

A estratigrafia da bacia é composta, da base
para o topo, dos grupos Santa Fé, Areado, Uru-
cuia e Mata da Corda, mas apenas os três pri-
meiros foram reconhecidos em Goiás.
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3.2.1.3.1 - CPsf - Grupo Santa Fé

É a unidade mais antiga da bacia e compos-
ta de sedimentos flúvio-glaciais e glácio-lacus-
tres correlacionáveis ao grupo Itararé da Bacia
do Paraná (Campos & Dardenne, 1997) e suas
áreas-tipo se localizam em Canabrava e Santa
Fé de Minas, ambas em Minas Gerais. Em Goiás,
as exposições da unidade se restringem à região
de Posse, com raros afloramentos em paleode-
pressões do embasamento, prováveis paleovales
glaciais (Campos & Dardenne, 1997).

Dardenne et al. (1990) subdividiram o Gru-
po Santa Fé nas formações Floresta e Tabuleiro.
A primeira foi subdividida em três membros: (1)
Membro Brocotó, composto por diamictitos ver-
melho tijolo, geralmente desorganizados, e raros
tilitos; (2) Membro Brejo do Arroz, de folhelhos
vermelhos, rosados ou ocres, bem laminados,
turbiditos e (3) Membro Lavado, constituído por
arenitos vermelhos, médios, calcíferos, conglo-
merados e subordinados diamictitos e conglome-
rados intraformacionais.

A Formação Tabuleiro cobre a Formação Flo-
resta e transgride o Grupo Bambuí. É constituída
por bancos horizontais de arenitos médios, ver-
melhos, rosados e brancos, calcíferos, maciços
e intercalados por delgados níveis de folhelhos.
Na base ocorrem camadas de argilito.

A análise paleoambiental do grupo sugere
uma fase inicial de glaciação com deposição e
retrabalhamento de tilitos, acompanhada da ge-
ração de paleolagos com varvitos e de rios en-
trelaçados. O encerramento do ciclo sedimentar
teria ocorrido por instabilidade climática com a
formação de depósitos eólicos de ambiente peri-
glacial.

A presença de icnofósseis em folhelhos da
Formação Floresta levou Seilacher (1953, apud
Fernandes et al., 1987) a atribuir ao Grupo San-
ta Fé idade permo-carbonífera.

3.2.1.3.2 - K1a - Grupo Areado

Rochas desta unidade foram consideradas
como grupo por Ladeira & Brito (1968), Hasui &
Penalva (1970), definido ao longo do Rio Areado
na região do Alto Paranaíba, em Minas Gerais e
como formação por Braun (1970b). É composto
de rochas sedimentares atribuídas ao Eocretá-
ceo, reunidas, da base para o topo, nas forma-
ções Abaeté, Quiricó e Três Barras. A Formação
Abaeté é composta de conglomerados e arenitos
depositados em leques aluviais e canais fluviais
entrelaçados. A Formação Quiricó é composta
de folhelhos de coloração variada e origem la-
custre. A Formação Três Barras é representada

por arenitos médios a finos, brancos, esverdea-
dos ou rosados (Campos & Dardenne, 1997).

O Grupo Areado tem ocorrência restrita no
nordeste do estado, proximidades de Posse e é
representado por testemunhos da Formação
Abaeté. A espessura dos conglomerados em ge-
ral se situa entre 0,5 e 2 m, mas pode alcançar
30 m. Segundo Schobbenhaus (1976) em Posse
(GO) a unidade contém diamante, garimpado na
década de 1970 nos córregos Piracanjuba, Gar-
rotinho, Riacho das Éguas e Água Quente.

3.2.1.3.3 - K2u - Grupo Urucuia

O Grupo Urucuia é a unidade de maior área
de exposição da Bacia Sanfranciscana em Goiás.
Oliveira & Leonardos (1943) chamaram-na de
Formação Urucuia, ao descrever um arenito com
concreções silicosas e leitos de conglomerado
na Chapada do Urucuia, noroeste de Minas Ge-
rais. A unidade foi estudada, dentre outros, por
Pflug (1961), Moore (1961), Guimarães (1964),
Barbosa et al. (1969) e Costa et al. (1976) e
Guimarães (1964) que a denominou de Série Uru-
cuia. Rochas deste grupo ocorrem em extensa
área, desde o paralelo 17°00’ até o sudeste do
Piauí, e se manifesta como chapadão que abran-
ge parte dos estados de Minas Gerais, Goiás,
Bahia e Piauí. Aflora na porção nordeste de Goi-
ás, em ampla faixa ao longo da divisa com a
Bahia, onde sustenta o topo do chapadão da
Serra Geral de Goiás. Sua espessura varia de sul
para norte desde 25 m na região de São Gonçalo
do Abaeté (MG) até 200 m no meio norte da
bacia, região de São Domingos.

Campos & Dardenne (1997) dividem o grupo
nas formações Posse e Serra das Araras. A For-
mação Posse foi desdobrada na Fácies 1, de are-
nitos muito finos, finos e médios, quartzosos, ra-
ramente feldspáticos, bem selecionados e matu-
ros, e na Fácies 2, de arenitos finos, feldspáti-
cos, brancos e ocres, argilosos ou não, bem se-
lecionados e imaturos. A Formação Serra das Ara-
ras consiste de bancos de 0,5 a 2 m de espessu-
ra de arenitos, argilitos e conglomerados aver-
melhados. Os autores interpretam a Formação
Posse como de origem eólica e a Formação Serra
das Araras como fluvial de canais entrelaçados.

3.2.2 - Bacias Cenozóicas

3.2.2.1 - Bacia Bananal

A Bacia Bananal ocupa cerca de 68.000 km²
e é preenchida pelos sedimentos da Formação
Araguaia, depositados pelo Rio Araguaia e com-
postos de conglomerados, siltes e areias assen-
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Figura 3.14 - Conglomerado da Formação Cachoeiri-
nha.

tados sobre rochas do embasamento cristalino,
formações devonianas e intrusões alcalinas do
Cretáceo. Dados sísmicos obtidos por Araújo &
Carneiro (1977) na ilha do Bananal registram que
o substrato da bacia se situa entre 170 e 320 m
de profundidade. A investigação de uma anoma-
lia magnetométrica por sondagem na Fazenda
Canadá, a norte de Montes Claros de Goiás, des-
tinada à pesquisa mineral realizada pela CPRM,
alcançou o embasamento da bacia, composto de
intrusão alcalina cretácea, após 50 m de sedi-
mentos. Esta sedimentação resultou de reativa-
ções do Sistema de Falhas Transbrasilianas com
mudanças de nivel de base (Valente, 2007).

3.2.2.1.1 - Qag - Formação Araguaia

Definida por Barbosa et al. (1966), a unida-
de compreende sedimentos mal selecionados do
sistema da bacia fluvial do Rio Araguaia. A for-
mação sustenta ampla superfície denominada Su-
perfície do Araguaia. Sua sucessão, parcialmen-
te laterizada, inicia por conglomerado basal com
seixos poligênicos em matriz areno-argilosa, se-
guido de arenitos vermelhos pouco compactos
capeados por siltes e areias siltosas de granulo-
metria e colorações variadas (branca, rósea, ama-
rela e vermelha), capeados por solos lateritiza-
dos. Lacerda Filho et al. (1999) subdividem a
unidade em duas fácies:

Qag1 - Fácies terraços aluvionares - é
constituída de sedimentos síltico-arenosos e are-
nosos com níveis conglomeráticos, parcialmente
laterizados.

Qag2 - Fácies depósitos aluvionares - é
composta por sedimentos argilo-siltosos e are-
nosos flúvio-lacustres que preenchem depres-
sões resultantes de reativações neotectônicas
ao longo do vale do Rio Araguaia. Estudos deta-
lhados destes sedimentos por Valente (2007) re-
velaram a existência de várias unidades morfo-
estruturais do Pleistoceno Médio a Superior.

3.2.2.2 - Formações Superficiais

3.2.2.2.1 - ENch - Formação Cachoeirinha

A Formação Cachoeirinha foi proposta por
Gonçalves & Schneider (1970) para reunir sedi-
mentos que ocorrem no Distrito de Cachoeirinha,
próximo a Poxoréu (MT), e redenominação da
Unidade C descrita por Oliveira & Muhlmann (1965)
para sedimentos que ocorrem a leste de São Vi-
cente (MT). Contudo, a redenominação não foi
plenamente aceita como unidade estratigráfica
por autores que incluíam os seus litótipos nas
coberturas lateríticas (Olivatti & Ribeiro Filho,

1976; Marques et al., 1981).
Penna et al. (1975) descrevem a Formação

Cachoeirinha como composta de lentes argilo-
arenosas lateríticas intercaladas com níveis de
conglomerados. Contudo, a unidade compreende
lentes centimétricas a decimétricas de conglo-
merados com clastos subarredondados a arre-
dondados de quartzo, arenito e silexito em ma-
triz argilosa, bem como sedimentos areno-argilo-
sos vermelhos, lamitos com grânulos angulosos,
argilitos cinza com estratificação incipiente e are-
nitos mal classificados (Fig. 3.14).

Estratigraficamente se assenta sobre super-
fície de aplainamento desenvolvida em rochas do
Carbonífero, Permiano, Jurássico e Cretáceo em
Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

 Sua gênese está relacionada à deposição
de fluxos de massa gravitacionais e retrabalha-
mento de antigos depósitos fluviais, evidenciado
pela presença de seixos arredondados. Em al-
guns locais, como na região de Rio Verde (GO),
afloram próximo de zonas de falha normal, o que
sugere que o evento tectônico do final do Cre-
táceo teria reativado antigas falhas regionais NW
e NE com conseqüente formação de pequenos
hemi-grabens que acolheriam estes sedimentos
(Scislewiski et al.,2000).

Segundo Pena & Figueiredo (1972) a espes-
sura é da ordem de 20 a 30 m, podendo alcançar
até 70 m. Apesar da ausência de fósseis, estu-
dos geomorfológicos sugerem que a unidade é
do Terciário. Por capear uma superfície de aplai-
namento pliocênica, Schobbenhaus et al. (1984)
a consideram de idade pliocênica. Braun (1971)
admite que a unidade é do Terciário pela relação
genética com o Ciclo Sul-Americano.

3.2.2.2.2 - ENdl - Coberturas detrito-lateríti-
cas
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A unidade, supostamente do Terciário-Qua-
ternário, corresponde a uma superfície de aplai-
namento e laterização de vasta região que en-
globa o centro-oeste brasileiro e tem expressão
sobre as rochas dos complexos granulíticos. É
caracterizada por latossolos vermelhos a casta-
nhos estruturados, areno-argilosos com predo-
mínio de goethita e subordinada caolinita e gibsi-
ta. Os perfis lateríticos são maturos e imaturos,
possuem linhas de pedras (stone lines) compos-
tas de fragmentos angulosos de quartzo distri-
buídos na porção superior dos mesmos.

Em Goiás, estas coberturas possuem perfis
imaturos, localmente maturos, de espessura va-
riada. Quando maturos, a partir da rocha original
passam a saprólito, horizontes mosqueados, fer-
ruginosos com pisólitos e culminam em crosta
ferruginosa, como na região de Fazenda Nova. O
processo de pedogênese por laterização é res-
ponsável pela formação de depósitos supergêni-
cos de níquel, fosfato e manganês.

3.2.2.2.3 - NQc - Depósitos colúvio-eluviais

Compreendem areias vermelhas e cascalhos
resultantes do retrabalhamento de arenitos do
Grupo Urucuia. Ocorre ao longo da borda ociden-
tal da Serra Geral de Goiás, na região nordeste
do estado, fronteira com a Bahia, nas margens
ao longo do Rio São Rafael e nas proximidades da
cidade de Posse e os níveis mais grossos possu-
em concentrações de diamante e ouro.

3.2.2.2.4 - N1dl - Coberturas detrito-lateríti-
cas ferruginosas

Esta unidade tem ampla distribuição no es-
tado e atapeta superfícies de aplainamento de-
senvolvidas sobre rochas de todas as unidades
litoestratigráficas e, atualmente, está sob efeito
de dissecação marginal por erosão. Estes sedi-
mentos são formações superficiais que se de-
senvolveram em zonas de interflúvios. Compre-
endem sedimentos aluviais ou coluviais constitu-
ídos por conglomerados oligomíticos com seixos
de quartzito e lateritos autóctones com carapa-
ças ferruginosas. As crostas, quando possuem
perfis completos, podem alcançar mais de 30 m
de espessura, embora, nem sempre apresentam

nítida diferenciação em horizontes. Perfis mais
desenvolvidos possuem os seguintes horizontes:

Horizonte superficial: apresenta espessu-
ra inferior a 1 m e é constituído por material
areno-argiloso, amarelado, desestruturado e su-
primido em declives mais acentuados.

Horizonte concrecional: tem de 2 a 4 m
de espessura e consiste de crosta com concre-
ções ferruginosas cimentadas hematita terrosa,
goetita e gibsita.

Horizonte argiloso: pode alcançar 15 m de
espessura e é de saprólito avermelhado.

Horizonte pálido: tem de 2 a 3 m de es-
pessura, de cores claras e situa-se na interface
rocha/saprólito.

A heterogeneidade de forma e composição
desses depósitos indicam ser colúvio-aluviais de
pedimentação (Ianhez et al., 1983).

A sua relevância econômica reside na asso-
ciação com depósitos supergênicos de manga-
nês, níquel, bauxita, fosfato e ouro detrítico,
conhecidos nos municípios de São João D’aliança,
Niquelândia, Barro Alto, Catalão e Fazenda Nova,
respectivamente.

3.2.2.2.5 - Qdi - Coberturas Arenosas Indi-
ferenciadas

A unidade reúne todas as coberturas resi-
duais ou transportadas que sustentam terraços,
resultam do retrabalhamento de sedimentos are-
nosos durante o Pleistoceno e relacionadas a su-
perfície de aplainamento Velhas. Ocorrem no su-
doeste de Goiás e na região do entorno de Brasí-
lia. Sua espessura máxima é inferior a 3 m e con-
sistem de areias, siltes, argilas e eventuais cas-
calheiros cimenados por óxi-hidróxidos de ferro,
mas sem desenvolver lateritos.

3.2.2.2.6 - Q2a - Depósitos Aluvionares

Os depósitos aluvionares se associam à rede
de drenagem que flui sobre o embasamento cris-
talino e as bacias sedimentares, notadamente a
tributária dos rios Araguaia e Tocantins. Os de-
pósitos são pouco extensos e somente foram
cartografados os de maior extensão, compatí-
veis com a escala do mapa. Estes compreendem
as acumulações de sedimentos de calha e de
planície de inundação, compostos por areias fi-
nas a grossas, cascalhos e lentes de material
silto-argiloso e turfa. As frações mais grossas
podem conter concentrações de rutilo, ouro, zir-
cão e diamante, as quais podem constituir depó-
sitos de interesse econômico.
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4 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Joffre Valmório de Lacerda Filho
Luiz Carlos Moreton
Maria Luiza Osório Moreira

Este produto é resultado da união de esfor-
ços entre o Governo Federal e o Governo do Es-
tado de Goiás e representa importante avanço
no conhecimento sobre a geologia e a potencia-
lidade para substâncias minerais no Estado de
Goiás e Distrito Federal. Reúne todas as informa-
ções disponíveis relativas ao setor mineral e con-
tém como principais produtos os mapas geológi-
co e de empreendimentos mineiros na escala
1:500.000 estruturados em Sistema de Informa-
ções Geográficas - SIG com texto explicativo em
meio digital e analógico.

É apresentada uma nova proposta de orde-
nação litoestratigráfica além de uma comparti-
mentação geotectônica com identificação de im-
portantes ambientes metalogenéticos. Foram
identificadas 356 unidades geológicas, catalo-
gadas 686 datações geocronológicas, 32.573
descrições de afloramentos, 1.795 de análises
petrográficas, 27.342 resultados analíticos de
sedimentos de corrente, 1.692 ocorrências mi-
nerais e 1.454 empreendimentos mineiros.

Este acervo representa o atual estado da
arte do conhecimento geológico sobre a região.
Para a sua execução foi feita a compilação e a
reavaliação de todas as informações disponíveis,
referentes à cartografia geológica (em diferen-
tes escalas), levantamentos geofísicos e geo-
químicos, dados geocronológicos e de cadastra-
mento de recursos minerais, atualizados a partir
das informações constantes no mapa geológico
e de empreendimentos mineiros do estado publi-
cado em 1999.

Também fazem parte deste acervo dados
extraídos de teses de doutorado e dissertações
de mestrado executados na área.

Todas as informações foram estruturadas em
ambiente SIG, o que permitirá a atualização pe-
riódica de acordo com o avanço do conhecimen-
to geológico e de pesquisa mineral, advindos dos
futuros trabalhos.

Os mapas de Índice Bibliográfico facilitam o
acesso aos trabalhos técnicos já realizados.

As informações obtidas neste trabalho per-
mitem a identificação de áreas potencialmente

favoráveis para ocorrência de substâncias mine-
rais de valor econômico, que poderão vir a ser
alvos de investimentos em exploração e pesqui-
sa mineral;  além disto as diversas informações
do meio físico disponibilizadas podem ser utiliza-
das por pesquisadores de outras áreas.

O formato deste produto possibilita a de-
mocratização e a  difusão do conhecimento geo-
lógico via internet.

Sugere-se a confecção do Mapa
Metalogenético do Estado de Goiás e Distrito Fe-
deral visando obter mais dados sobre a
potencialidade para recursos minerais e a sele-
ção de áreas com carência de informações geo-
lógicas para que sejam implementados novos le-
vantamentos geológicos em escala de maior de-
talhe (1:100.000 ou maior). Sugere-se também
a execução de projetos para resolver problemas
geológicos específicos.

Constatou-se que a infra-estrutura do Es-
tado contém uma rede viária de boas condições
e uma elétrica que atende as necessidades para
a implantação de projetos de beneficiamento mi-
neral e de escoamento da produção desses bens
produzidos na região.

O Estado de Goiás ocupa posição de desta-
que na produção mineral brasileira, sendo deten-
tor de importantes reservas de cobre, ouro, nió-
bio, níquel, cobalto, titânio (anatásio), amianto,
bauxita, rochas ornamentais e gemas e, deverá
dar continuidade a sua política de fomento esta-
belecendo novos programas e diretrizes que con-
tinuem a atrair investimentos para a implantação
de projetos no setor mineral proporcionando a
verticalização da produção de bens minerais e
agregando valor às commodities minerais para
consubstanciar o desenvolvimento sócio-econô-
mico.

O programa de levantamento aerogeofísico
do estado deverá ser complementado com reco-
brimento das áreas de Pré-cambriano e da borda
de Bacia do Paraná ainda não levantadas.

Sugere-se também a realização do Mapa de
Geodiversidade do Estado na escala 1:500.000
com base nas informações aqui geradas.
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Shapefile: drenagem
Cursos: nome do curso d’água.
Exten_km: extensão do trecho.
Dominio: domínio do rio (estadual ou federal).

Shapefile: localidade
Nome: nome da localidade.
Municipio: município onde situa-se a localidade.
Nomemeso: nome da mesorregião do IBGE onde
situa-se a localidade.
Nomemicro: nome da microrregião do IBGE onde
situa-se a localidade.
Estado: unidade da federação onde situa-se a lo-
calidade.
Sede: S – se a localidade for a sede do município.
Classe: população residente na localidade.
Nome_acent: nome da localidade acentuado com
letras maiúsculas e minúsculas.

Shapefile: limite_go_df
UF: unidade da federação.
Area_km²: área em quilômetros quadrados.
Nome: nome da unidade da federação.

Shapefile: folha100
C100: corte cartográfico 1:100.000.
Nom_folha: nome da folha.
MI: mapa índice.
Org_execut: órgão responsável pela cartografia da
folha (analógica).

Shapefile: malha_viaria
Tipo: se rodovia, ferrovia ou poliduto.
Estado: unidade da federação onde situa-se o tre-
cho em questão
Nome: identificação da malha
Situacao: situação da malha viária (se planejada,
pavimentada, via simples ou dupla, leito natural...)
Jurisdicao: indica se a jurisdição é federal, esta-
dual ou distrital.
Leg_nome: label para constar em layout.
Exten_km: extensão do trecho em quilômetros com
3 casas decimais (metros).
Dist_km: extensão do trecho em quilômetros.

Shapefile: mascara
Area_km2: área vazada em quilômetros quadra-
dos.

Shapefile: perimetro_urbano
Nome: nome da localidade.
Area_km2: área do perímetro urbano em quilôme-
tros quadrados.

Shapefile: município
Nome: nome do município.

ANEXO 1: Base Cartográfica

Nomemicro: nome da microrregião do IBGE da qual
o município faz parte.
Nomemeso: nome da mesorregião do IBGE da qual
o município faz parte.
UF: unidade da federação.

Shapefile: parque
Nome_UC: nome da unidade de conservação.
Categoria: parque estadual ou nacional.
Municipios: municípios abrangidos pelo parque.
Ato_Legal: ato legal de criação do parque.
Tipo: tipo de unidade de conservação.

Shapefile: uss (unidade de uso sustentável)
Nome_UC: nome da unidade de conservação.
Categoria: parque estadual ou nacional.
Municipios: municípios abrangidos pelo parque.
Ato_Legal: ato legal de criação do parque.
Tipo: tipo de unidade de conservação.
Responsabi: instituição responsável pela unidade
de conservação.
Area_km²: área da unidade de conservação em
quilômetros quadrados (km²).
Area_ha: área da unidade de conservação em hec-
tares (ha).

Shapefile: rppn (reserva particular do patrimônio
natural)
Nome: nome da RPPN.
Longitude: longitude em graus decimais.
Latitude: latitude em graus decimais.
Area_ha: área da unidade de conservação em hec-
tares (ha).
Município: município onde situa-se a RPPN.
Observação: problemas na precisão do dados.
Portaria: portaria de criação da unidade.
Propriet: proprietário da RPPN.

Shapefile: terra_indigena
Responsabi: órgão responsável.
Terra_indi: nome da terra indígena.
Area_km²: área da reserva em quilômetros qua-
drados.
Area_ha: área da reserva em hectares (ha).

Shapefile: comunidade_Kalungas
Superintend: superintendência.
Nome_comun: nome da comunidade.
Município: município onde situa-se a comunidade.
Uf: unidade da federação onde situa-se a comuni-
dade.
Area_ha: área da comunidade em hectares (ha).
Obs: observação.

Shapefile: hipsometria (relevo)
Altitude: intervalo de altitude em metros.
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shapefile geologia
Sigla_unid (sigla_unidade): identidade única da uni-
dade litoestratigráfica. É o campo de chave primária,
que liga a tabela aos polígonos do mapa.
Nome_unid (Nome_unidade): denominação formal
ou informal da unidade litoestratigráfica.
Hierarquia: enquadramento hierárquico da unidade
litoestratigráfica.
Hierar_sup: enquadramento hierárquico superior da
unidade litoestratigráfica.
Idade-max (idade_máxima): idade cronológica má-
xima da unidade litoestratigráfica, em milhões de anos.
Erro_max (Erro_idade_maxima): erro associado à
obtenção da idade máxima, em milhões de anos.
Eon_id_max (Eon_idade_maxima): éon da idade
máxima.
Era_maxima (Era_idade_maxima): era da idade
máxima.
Period_max (Periodo_idade_maxima): período da
idade máxima (campo não obrigatório).
Epoca_max (Epoca__idade_maxima): época da
idade máxima (campo não obrigatório).
Met_id_max: indica se o método utilizado na determi-
nação da idade máxima da unidade litoestratigráfica é
isotópico radiogênico, paleontológico, ou derivado de
interpretação estratigráfica-estrutural.
Met_dat_max (Metodo de determinação da idade
máxima da unidade): Método de datação utilizado na
determinação da idade máxima da unidade
litoestratigráfica.
Qld_id_max (Qualidade_inf_idade_maxima): Indi-
ca se a inferência da idade é direta ou indireta.
Idade_min (Idade_minima): idade cronoestratigrá-
fica mínima da Unidade Estratigráfica, em milhões de
anos.
Erro_min (Erro_idade_minima): erro associado à ob-
tenção da idade mínima, em milhões de anos.
Eon_id_min (Eon_idade_minima): éon da idade mí-
nima.
Era_minima (Era_idade_minima): era da idade mí-
nima.
Period_min (Periodo_idade_minima): período da
idade mínima (campo não obrigatório).
Epoca_min (Epoca_idade_minima): época da ida-
de mínima (campo não obrigatório).
Met_id_min (Metodo de determinção
geocronológica da idade mínima de unidade): in-
dica se o método utilizado na determinação da idade
mínima da unidade litoestratigráfica é isotópico
radiogênico, paleontológico, ou derivado de interpreta-
ção estratigráfica-estrutural.
Met_dat_min (Metodo_determ_geoc_id_ minima):
método de datação utilizado na determinação da idade
mínima da unidade litoestratigráfica.
Qdl_id_min (Qualidade_inf_idade_minima): indi-
ca se a inferência da idade é direta ou indireta.
Sis_id_min: sistema utilizado para determinação da ida-
de mínima.
Sis_id_max: sistema utilizado para determinação da
idade máxima.
Amb_sed (ambiente de sedimentação): define o
ambiente  de  sedimentação da  unidade  litoestratigráfica

de origem sedimentar.
Sist_sed (Sistema de sedimentação): define o sis-
tema de sedimentação da unidade litoestratigráfica de
origem sedimentar.
Tipo_depos: define os tipos de depósitos sedimenta-
res da unidade litoestratigráfica.
Assoc_mag (Associação magmática): define os ti-
pos de associações magmáticas da unidade
litoestratigráfica de origem plutônica ou vulcânica.
Textura_ig: descreve as texturas ígneas observadas
na unidade litoestratigráfica.
Fonte_magm: define o tipo da fonte de onde foi extra-
ído o magma que gerou a unidade litoestratigráfica.
Morfologia – descreve a forma do corpo ígneo.
Amb_tect (Ambiente tectônico): define o ambiente
tectônico a que se relaciona a unidade litoestratigráfica.
Metamorfis: define as fácies metamórficas descritas
na unidade litoestratigráfica.
Trajetorio: trajetória de P e T do metamorfismo.
Litotipo1: litótipos que representam mais de 10% da
unidade litoestratigráfica, ou com representatividade não
determinada.
Litotipo2: litótipos que representam menos que 10%
da unidade litoestratigráfica.
Clas_roc1: classe dos litótipos que representam mais
de 10% da unidade litoestratigráfica, ou com
representatividade não determinada.
Clas_roc2 – classe dos litótipos que representam me-
nos que 10% da unidade litoestratigráfica.
Subclas1: subclasse dos litótipos que representam mais
de 10% da unidade litoestratigráfica, ou com
representatividade não determinada.
Subclas2: subclasse dos litótipos que representam
menos que 10% da unidade litoestratigráfica.
Geotec1: compartimentação geotectônica Nível 1.
Geotec2: compartimentação geotectônica Nível 2.
Geotec3: compartimentação geotectônica Nível 3.
Geotec4: compartimentação geotectônica Nível 4 (ida-
de).
Geotec5: compartimentação geotectônica Nível 5.
Geotec6: compartimentação geotectônica Nível 6.
Geotec7: compartimentação geotectônica Nível 7.
Geotec8: compartimentação geotectônica Nível 8.
Legenda: legenda do mapa geológico.
Geotec: legenda da compartimentação geotectônica
Tipo_baric: condições de pressão e temperatura duran-
te o metamorfimo.
Rotulo: permite a colocação da sigla da unidade no
ArcGis utilizando letras gregas quando necessário.
Legenda_2: permite a colocação da legenda no ArcGis
utilizando letras gregas quando necessário.
Sigl_hist: sigla utilizada anteriormente para mesma uni-
dade.
Pressao_pic: pressão de pico (kbar).
Temp_pico: temperatura de pico (°C).
Metodo_geo: método de avaliação geotermobaromé-
trico.
Nivel_crus: nível crustal.

ANEXO 2: Geologia e Compartimentação Geotectônica
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Shapefile: falha
Grupo: descreve os tipos de estruturas.
Tipo: tipo da estrutura, de acordo com a biblioteca padronizada (falha extensional, zona de cisalhamento
transcorrente sinistral, etc.).
Extens_km – extensão em quilômetros da estrutura.

ANEXO 3: Falhas Geológicas

Shapefile: lineamento
Classes: classe de agrupamento dos lineamentos em função da extensão.
Exten_m: extensão em metros.

ANEXO 5: Estruturas Geológicas (acamamento, foliação, xistosidade, di-
ques...)

Shapefile: estrutura_pto
Grupo – agrupamento das estuturas segundo seu tipo (acamamento, falha, lineação...).
Tipo: descreve os tipos de estruturas.
Azimute – azimute da estrutura (direção).
Mergulho – valor do mergulho quando medido em campo.
Sentido – sentido do mergulho.
Angulo_av – ângulo de rotação do símbolo no ArcView.
Angulo_ag – ângulo de rotação do símbolo no ArcGis.

ANEXO 4: Lineamento

ANEXO 6: Recurso Mineral

Shapefile: recurso_mineral
Codigo_obj: identificador único do recurso mineral no banco de dados GEOBANK.
Toponimia: nome identificador do local onde o recurso mineral se encontra
Latitude: latitude do ponto, em graus decimais.
Longitude: longitude do ponto, em graus decimais.
Subst_prin: bem mineral principal.
Subst_sec: bem mineral de importância secundária.
Abrev: mesmas substâncias, do campo anterior, listadas de forma abreviada.
Sttus_eco: status legal do recurso mineral (mina, garimpo, etc).
Grau_de_im: grau de importância do recurso mineral (indício, ocorrência ou depósito).
Metodo_geo: método utilizado para a extração de coordenadas que definem o geoposicionamento do
ponto.
Erro_metod: erro admitido na localização do ponto, em metros.
Dat_cad: data de cadastro do recurso mineral no Geobank.
Classe_uti: classificação da substância principal do recurso mineral, de acordo com
sua afinidade química (metálicos) e classificação utilitária (não-metálicos).
Tipologia: tipologia da rocha hospedeira da mineralização.
Classe_gen: natureza do processo genético da mineralização.
Modelo_dep: modelo metalogenético definido para a mineralização.
Assoc_geoq: associação geoquímica principal do recurso mineral.
Rocha_enca: principal rocha e material encaixante das mineralizações.
Roch_hosp: principal rocha hospedeira da mineralização.
Textura_mi: textura do minério.
Tipos_alt: alteração hidrotermal associada à mineralização.
Estmin_x: estrutura ou morfologia do minério.
Assoc_mine: principais associações mineralógicas do minério.
Origem: identificação da província litoestrutural ou região onde ocorre o recurso mineral.
Municipio: município onde ocorre o recurso mineral (extraído da base municipal do IBGE-2001).
Uf: sigla da Unidade da Federação onde ocorre o recurso mineral.
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Shapefile: empreendimento_mineiro.
Municipio: município onde situa-se o empreendimento.
Fone: telefone para contato.
Titular: titular do direito minerário.
Razao_soc: razão social.
Nome_fan: nome fantasia.
Dnpm: número do processo.
Ano_dnpm: ano do processo.
Reqlav: requisição de lavra.
Lic: Licenciamento (sim=X).
Mina: nome da mina.
Minerio: minério extraído.
Produto: produto oriundo da atividade mineral.
Lavra: tipo de lavra: céu aberto, desmonte.
Producao: produção da mina
Mercado:  local, regional, nacional, internacional.
Proc_ind: processo industrial.
Funcd: número de empregos diretos.
Funci: número de empregos indiretos.
Sit_atual: situação atual: em atividade, inativa, paralisada.
Obs: forma de obtenção do ponto: GPS ou centróide e se mina ou usina de calcário.
Endereco: endereço da empresa/mina
Portlav: número da portaria de lavra.
Ano: ano da portaria de lavra.
Mina_min: sigla do minério explotado.
Legenda: sigla + nome do minério ou tipo de empreendimento.

ANEXO 7: Empreendimento Mineiro

Shapefile: geoquímica (geoquímica de sedimentos ativos de corrente)
Amostra: número da amostra.
Utml: UTM leste.
Utmn: UTM norte.
Cu: absorção atômica (ppm).
Pb: absorção atômica (ppm).
Zn: absorção atômica (ppm).
Ni: absorção atômica (ppm).
Co: absorção atômica (ppm).
Cr: absorção atômica (ppm).
Fe: absorção atômica (%).
Mn: absorção atômica (ppm).
B: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Bi: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Be: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ti: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Mo: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Sn: espectrografia de emissão ótica (ppm).
V: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ag: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Zr: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Y: espectrografia de emissão ótica (ppm).
La: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Sc: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Sr: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Nb: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ba: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ga: espectrografia de emissão ótica (ppm).
As: via úmida (ppm).
Au: contagem de pintas.
Ca: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Mg: espectrografia de emissão ótica (ppm).
PH: potencial Hidrogeniônico (pH).
Fonte: empresa responsável pelo projeto.
Capt_km2: área de captação da drenagem a montante no ponto de coleta.

ANEXO 8: Geoquímica
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Shapefile: geocronologia
Amostra: código da amostra datada.
Longitude: longitude do ponto de extração da amostra, em grau decimal.
Latitude: latitude do ponto de extração da amostra, em grau decimal.
Metodo: método de análise geocronológica.
Idade_ma: idade em milhões de anos.
Erro: margem de erro da idade obtida.
R_inicial: razão inicial.
Tdm_ga: time deplection mantle em bilhões de anos.
E_Nd: Episilon Nd.
Material: material analisado.
Id_modelo: idade modelo.
Nd143_144: razão Nd143/Nd144.
Sm_nd144: razão Sm147/Nd144.
Nd_ppm: Nd (ppm).
Sm_ppm: Sm (ppm).
Idade_zr: idade determinada em zircões.
Idade_ti: idade determinda em titanitas.
Litologia: nome da rocha ou material recolhido para a realização da datação.
Unidade: nome da unidade geológica à qual pertence a amostra datada.
Obs: observações.
Referencia: fonte da informação.

ANEXO 9: Geocronologia

Shapefile: afloramento
Docsiga: número do afloramento no banco de dados da CPRM (Geobank).
UF: unidade da federação onde situa-se o afloramento.
Atualiza: data de alimentação do banco aaaammdd.
Pref: sigla de quem descreveu o afloramento.
C_c: centro de custo do projeto da CPRM.
Projeto: nome do projeto.
Aflono: número do afloramento.
Sureg: superintendência regional da CPRM responsável pelo projeto.
Mapa: corte cartográfico 1:100.000 onde situa-se o afloramento.
Alt_m: altitude do ponto em metros.
Caderneta: número da caderneta de campo.
Data: data da descrição do afloramento.
Imagem: foto índice.
Toponímia: descrição da localização do afloramento.
Relevo: descrição do relevo.
Vegetacao: descrição da tipologia da vegetação.
Solo: tipo de solo.
Geologia: descrição da geologia.
Estrutural: codificação da estrutura, direção e mergulho.
Geofisica: informações relativas a geofísica.
Ocorrencia: ocorrência mineral de interesse econômico.
Classe: classe da litologia descrita.
Unestrat: unidade estratigráfica onde situa-se o afloramento.
Ungeocro: posicionamento geocronológico da unidade descrita.
Litologia: rochas que ocorrem no afloramento.
Amostra: se foi coletada amostra.
Analises: tipo de análise e número de laboratório correspondente.
Docsigapet: número de controle da amostra.
Erroloc: erro locacional: 1 e 0.
No_amostra: número da amostra coletada.

ANEXO 10: Descrição de Afloramento

ANEXO 11: Descrição Petrográfica
Shapefile: petrografia
Docsiga: número da descrição petrográfica no banco de dados da CPRM (Geobank).
Docsiga_af: número do afloramento no banco de dados da CPRM (Geobank).
C_c: centro de custo do projeto da CPRM.
Projeto: nome do projeto.
Coletor: sigla do responsável pela coleta da amostra.
No_aflor: número do afloramento.
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Shapefile: levantamento_geoquimico.
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Exec: órgão responsável pela execução do projeto.
Observacao: observações.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.
Inc: número identificador do projeto.

Shapefile: levantamento_aerogeofisico
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Executor: órgão responsável pela execução do levantamento.
Observacao: órgão contratante do levantamento.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Inc: número identificador do projeto.

Shapefile: levantamento_geologico_100000
Shapefile: levantamento_geologico_250000
Shapefile: levantamento_geologico_maior_100000
Shapefile: levantamento_geologico_menor_250000
Shapefile: levantamentos geológicos consultados, trabalhos de graduação.
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Executor: órgão responsável pela execução do levantamento.
Observacao: programa responsável/contratante do levantamento.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.

Shapefile: levantamento_geologico_tese_dissertacao.
Autor: autor da tese ou dissertação
Ano: ano de publicação.
Executor: instituição onde foi realizada a pós-graduação.
Observacao: tipo de pós-graduação.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.

ANEXO 12 - Principais Fontes Utilizadas

Sureg: superintendência regional da CPRM responsável pelo projeto.
Folha: folha do corte cartográfico 1:100.000 onde foi coletada a amostra.
Petrografo: petrógrafo que realizou a análise petrográfica.
Camno: número da amostra.
Classe: classe da rocha analisada.
Facies: fácies metamórfica (no caso de rochas metamórficas).
Rocha: Classificação petrográfica da amostra analisada.
Mesoscopia: descrição mesoscópica da amostra.
Mineralogi: mineralogia descrita (os números referem-se a análise modal ex. 080=80%).
Microscopi: descrição microscópica.
Observacao: continuação da descrição microscópica ou indicação para que se procure esta continuação
em uma tabela EXCELL, através do campo docsiga.
X_coord: longitude em graus decimais.
Y_coord: latitude em graus decimais.
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Distrito Federal com uma cartografia geológica em que
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para a avaliação do potencial mineral, gestão ambiental e

desenvolvimento sustentável.
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